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C O N S E J O P E M I N I S T R O S 
Se acprdó enviar a las Cortes Ires proyectos de Ley. 
f ué a probada la construcción de la Escuela de Trabajo 

de Santiago.—Queda autorizada la instaiacion 
en Marín de la nueva Escuela de Tiro 

* M A D R I D , 6,—Eai la Vicesecre tar ía d€ 
I Educación Popuilar se ha faoUitado la 
* y.gnl&stt referencia de lo tratado en el 

Consejo de Ministros celebrado bajo la 
' presid-sncia del Jefe del Estado. 

Fueron aproibados lo& siiguientes de-
, tretóé y leyes: 

PRESIDENCIA.—Decre to sobre ins
talación e insipeoción d« las' estaciones 
radioteiegráíkas a bordo de los' buque* 

; mercantes. 
Decretos por los cpue se resuelven las 

compoten.'ciaá» suscitadas entre d goiber-
r¡ador c iv i l de Vizcaya y d juez de p r i 
mera instancia de Durango; entre el go
bernador civi l de Pontevedra y el juez 
de primera instancia de La i tu, y entre 
él ddegado de Hacienda de L a Conuña 
y el j u í z de primera?, instancia de Noya. 

, , Acuerdos del Consejo por los que se 
imponen por t ransgres ión en materia de 

¿Jasas.' bs siguientes sanciones: • 
A don Manuel Mateo Ocóti (Calaího-

.̂ rra), muJta de 150.000 pesetas, incauta
ción de ¡as mercancías intervenidas y 
cierre de su fábrica durante un año, sus-
títuible por el aibono de los beneficios du
rante el tiempo de clausura; a " H i l a t u -
ral Porcada, S. A . " , de Barcelona, m u l 
te de 150000 pesetas; a do^n , Luis T o 
más Majos (Zsrauz), multa de 150.000 
pesetas, cierre de su fábrica duramte un 
año e incautación definitiva de 2.500 k i 
los de dulce, de manzana; a don Cipria-
I» Garc ía Ldben (León) , multa de 
000.000 pesetas; a don Juan^Ferrer So-
íervicens (Penellas), multa "de 100.000 
pesetas, prohibición de ejerotr el comer
cio duranite el t é rmino de tres meses « 
'incautación de las mercancías interveni-

. ¡Ébs; a "Minas de Figpaneétt, 5. Á.** 
ifDviedo). mull'ta de 100.00Ó pt-seta^; a 
'•Electrodo, S. A . " (Madrid) , 50.000 pe-
leías de n u i t a : a la razón ¡pe¡al "Ruiz 
Sánchez" ^mirlta de 12.000 pesetas; a la 

' casa " V i i i d a de Equiliano Asenjo". 5.000 
.pesetas; a U .casi " C e r á m i c a y e l . M e -

r a j e 5 . 0 0 0 pesetas (por venta de cu
biertos a precios abusivos); a "Tintas 
para Imprenta y Li tograf ía . S.. A . E . " 
Marcas y Procedimienitos Q i . Lonilleiix 
V Cía. (Barcelona), 'multa dte 50.000 pe-

: ieía». 
i - , Por venta de pescado a precios a(bu-
• i i vos : 
r . A la s e ñ o r a v iuda de Francisco A n -
- dqnaegui ( G u i p ú z c o a ) , m u l t a de 100 
I ,ra¿I pesetas; a don Juan F r e i r é Bene i -
^0,^50.000 pesetas; a " L e r c h u n d i e h i 

jos". 60.000 peseats; a d o n J e s ú s F r e i 
r é Castas. So.ooo pesetas; a don T o -
Wás A r r i e t a . 25.000 pesetas; a don 
Jase M a r í a Sá tz , 10.000 pesetas; a don 
Cir íaco L ó p e z , 50.000 pesetas; a don 
Segundo I tua r tc , 25.000 pese ta ís ; a don 
Celestino de, la Cruz, 7.000 pesetas: a 
non A n t o n i o Vega de Seoane y Co tn -
pañía. 10.000 pesetas; a " L a b o a y 
C o m p a ñ í a " , 20.000 pesetas; a don A n 
gel Mart iarena. 25.000 piesetas; a don 
Francisco Menkfizábafl, 10.000 pesetas; 
* don Gabriel A g u i n r Ib'arre. 12.00Ó 
pesetas; a don Pauí i ino Iglesias, S.000 
Pesetas; a don T e o d o s i ó F r e i r é . 18.000 
Pesetas; a Alquizia y Compaj í í a , 18.000 

y pesetas; a P ó s i t o de Pescadores, 1.000 
pesetas; a don Francisco G i l de M u r o , 
4.000 pesetas; a d o n ^ T o m á s F o n t á n , 
14-000 pesetas; a don Amádieo G i l de 
Muro , 4.000 pesetas: a don Juan A n 
tonio Morenes, 30.000 pesetas; a don 
A g u s t í n Ciriza, 6.000 pesetas; a Socie
dad Pesquera B i y a k - B a t , ^ 2.000 pese-

í ,*^ ; a X a r a o í a y C o m p a ñ í a , . S. L . . l o 
íUil pesetas; a don Vicen ta Huer t a , 
^000 pesetas; a idon Sevenmo G a r c í a 
Guimarens, 4-000 pesetas: a don Justo 
Qjeda, 3.000 pesetas, y otras de menor 
cuan t í a . ' 

, G O B E R N A C I O N . — D e c r e t o por «1 
jue. se introducen determinadas modi -
P cae ion es en el ReRilanrento del Ins 
t i n t o Nacional d e í L i b r o E s p a ñ o l . 

Acuerdos del Consejo de m i n i s t r o » 
cor, los que se aprueba el e n v í o a las 
Cortes del p royec to de L e y por e! que 
*ft autoriza a las Corporaciones foiftlee 
m r a la f o r m a c i ó n de presupuestos 'ex-
waardiwjarios de l iqu idac ión mediante 
gperacioneís de ' c r é d i t o ; pí-oyecto de 
Ley por el que se autoriza a la D i p u -
pic ión provincial de M a d r i d para Tca-
í 'zar una o p e r a c i ó n de c r é d i t o desti-
Jjada a. c o n v e r s i ó n y unificaciói» de 
«eudas v proyecto de L e y p o r «l que 
H modifica el a r t í c u l o cuarto de. ta de 

, f feación de los Cuenpos auxiliares 
S ix tos de. Correos v T e l e c o m u n i c a c i ó n 

Decreto por el que se insti tuye el 
CoriBejo Superior de arquitectura, 

' *tect.o a k D i r e c c i ó n General de este 
«on ib re , 

' . . O r d e n por la que se dis.pone que el 
Centro experimental de arquitectura 
ffectúe todo,*, los ensayos, 'análisis y 
k m e b a » p r eop tua í i a s en plicgcus d t 
f^ndwione t vigentes ipara conocimien- ' 

t o de los materiales de< c o n s t r u c c i ó n 
a emplear en la edi f icación oficial. 

Acuerdos del C o n s e j ó por los que 
se aprueba e l proyecto de construc-
fción de urna casa-cuarte Ide la Guardia 
c i v i l de A v i l é s . por un iniiporte de 
1.024.260'77 pesetas, ai amparo de la 
L e y de 24 de noviembre de 1930» y la 
d i s t r i b u c i ó n de subvenciones para la 
r e c o n s t r u c c i ó n de los templos^ parro
quiales que se inidican, por un impor te 
to ta l de 1.800.000 pesetas.1 K 

Diversos expedientes de t r á m i t e . 
E J E R C I T O . — Acuerdos del, Consejo 

de Ministros por los que se en i í a a las 
Cortes el proyecto de Ley> de ingreso en 
la escala activa del E jé rc i to de los ofi
ciales de complemento y provisionaks; 
del proyecto de Ley por el qué se mo
difican las condiciones de ingreso en la 
Guairdia •c iv i l ; del proyecto de Ley • por 

E s t a f a a l o s 

trabajadores 
mejicanos 

les vendían soíscituies 
de empleo en Estados 

Unidos a 40 pesos 
ME-TIOQ^. 6.—Una estafa de g ran 

. fócala jst». « a - i ea l í a t ado-en t re loa b r a 
ceros mej icanos "que desean t r aba ja r 
en los Estados Unidos . Los estafado
res v e n d í a n los impresos pa ra sol ic i 
t a r empleo en N o r t e a m é r i c a a 40 pe
sos. Dos refer idos impresos nada v a 
len, lo que h a producido sumas ele-
v a d í s i m a s a los estafadores, 

T a m l b i é n se ha 'descubier to u n f r a u 
de de g r a n impor tanc ia . Numerosos 
propie tar ios de p e q u e ñ a s minas de 
oro, ¡han vendido e l m e t a l e x t r a í d o a 
aventureros , y contrabandistas , s in 
pagar a l a Hacienda p ú b l i c a f \ 9 por 
ciento del valor de lo e x t r a í d o , en c o n 
cepto de lmpu<=sto.—CE1FE.) 

el que se crea el Cuerpo de conserjes y 
porteros militares. 

Decretos por los que se crean las es
calas honoríficas de los Cperpos de I n 
genieros^ de Armamento y Construccio
nes, Jur íd ico , Intendencia, Intervención, 
Farmacia, Veterinaria, Edesíás t icq , Ser
vicio de Transmisiones, Automovilismo, 
Guerra Química y Geográf ico . 

Decreto, por el que se disponfe que el 
alistamiento del reempliazo de 1944 SÍ 
efectúe en el año actual. 

Decretos por los que se aprueban los 
reglamentos- para reclutamienifo y reem
plazo del Ejérci to , para funcionamiento 
de las Juntas Regionales de Acuar te
lamiento^ y para el funcionamiento 
del'servicio mili tar de construcciones. 

Decretos por los que se asciende a ge
nerales de división a don Lucas Cebre-
ro Curieses y a generales de brigada a 
don Luis Madariaga Espinosa, do" F i 
del de ta Cuerda Fernández y don A l 
fredo Valer a Pan tagua. 

Decretos por los que se concede la 
Gran Cruz del Mér i to M i l i t a r blanca, 
pensionada, al coronel de Ingenieros, don 
Manuel P é r e z U r r u t í ; al teniente co
ronel de Infanter ía , don José Otaola 
Urruchi tobia; al comandante de Infante
ría, don Ildefonso Ruiz Tapiador; al 
comandante de Ingenieros, don T o m á s 
Valiente García , y al capitán de I n f a n 
tería, don ^Antonio T a i x Plans. 

Expedientes de t rámite . 
M A R I N A . — D e c r e t o por el que 

autorizan varias obras en el parque 
naival de ía Grana. 

Decreto por el que se a u t o m a la 
m s t a l a c i ó n en M a r í n de ,4a nueva es-
ci?dn. de t i ro r ( 3 v \ P ^ 

Decretos por los w e se concede el 
empleo de contra lmirante honorar io a 
los capitanes de navio en s i t uac ión de 
reserva^ don Juan C a r r é y don Fram-
cisco J i m é n e z Pida!. 

Decreto por el que se concede !a 
Gran Cruz del M é r i t o Nava l a don 
Francisco la Recha y Agmlair. 

Var ios expedientes de obras. 
_ A I R E . — D e c r e t o por d que se mo

difican los a r t í cu los p r imero y segun
do del de 26 de octubre de 1939 sobre 
a d m i s i ó n de voluntarios en el E j é r c i t o 
del A i r e . 
( C O N T I N U A E N T E R C E R A P L A N A ) 

[| I n r i La M w 

s e r i i n i i r É el i Ileon ü í í í s -

t n iei lislre ie Obras P i t o 
E l m i s m o d i o f o m b i é n s e r á 
i n a u g u r a d o e l P u e n t e d e l P e d n d o 

S A N T I A G O , 6.—Se supo hoy en esto ciudad que el p r ó x i m o d b 14 
l l egarán a S a n í i a g o el Ministro de Obras Públicas, el Subsecretario de 
dicho departamento, el Director Genera l de Ferrocarriles, el Jefe de la 
Cuarta Jefatura de Estudios y Construcciones d e , Ferrocarriles, el direc
tor de la RENFE y otras personalidades y técnicoV de dicho ramo. 

También l l egarán d o ñ a Pilar Franco Bahamonde y tas s e ñ o r a s de fas 
personalidades antes citadas. * 

El o b j e í o de su viaje a esta ciudad es el de asisíir a la inaugurac ión 
del ferrocarril Santiago-La Coruña, trascendental acto que se ce l ebrará 
el d ía 15 del corriente mes con c a r á c t e r oficial. 

Antes de la salida del tren para La Coruña, habrá en la e s tac ión de 
Santiago una misa de c a m p a ñ a . El primer tren que hará el viaje oficial, 
sa ldrá de aquí . 

Aprovechando este viaje a G a l i c i a , antes de la augurac ión de lo 
l ínea Santiago-La Coruña, será inaugurado el monumental puente sobre 
el rio Esia, en el ferrocarril La Cor uña-Sant iago-Orense -Zamora . 

Inaugurado el ferrocarril a La C o r u ñ a , el Ministro de Obras Públicos, 
personalidades y autoridades irán al Pasaje del Pedrido pora inauguraf 
el Puente sobre la ría de Betanzos, con el que se acortafT considerable
mente las distancias entre los pueblos de La Coruña y de El Ferrol del 
Caudillo. 

tan I d é é contra Imceses 
L a " L e g i ó n T r i c o l o r ' , 

p r e s t ó j u r a m e n t o e n T ú n e z 

B E R L I N . 6 .—La primera formac ion africana, de voluntarios franceses 
bajo el mando del mariscal Pean, que se f o r m ó con el nombre de " L e 
g ión Tricolor" en la lucha europea .contra el bolchevismo y que se ha 
distinguido por s u bravura excepcional, h a prestado juramento en Túnez. 
Esta formación luchará de ahora en adelante contra los invasores anglo
sajones en el frente de Túnez . 

E l acto de la jura ha sido presenciado por distintas personalidades. 
Una formación de honor de las tropas alemanas h a estado también pre
sente, como expresión do camarader ía entre los soldados alemanes y las 
juventudes francesas. 

Los soldados franceses han jurado luchar con las armas en ía mano 
por una nueva Europa y un porvenir m e j o r . — ( E F E ) . 

L a T f u i : íls 330 kilos, que con gran devoción portaban los jóvenes de La 
C o r u ñ a , en la procesión de penitencia, celebrada con motivo de los E j e r 
cicios Espirituales, que con ejemplar as id^dad y recogimiento vinieron 

practicando en la iglesia, del Sagrad"® Ccrasón . -

Hoy, día de luto 
en Francia, por 

el último 
bombardeo 
sobre París 

Ei número de muertos 
se eleva, hasta ahora 

a trescientos seis 
PARES 6,—Para celebrar debida

mente5 los funerales nacionajes por 
las v í c t i m a s del ú l t i m o bombardeo 
aliado de P a r í s e l Gobierno f r a n c é s 
ha declarado " I M a de l u t o " e l 7 de 
a b r i l . Los lugares de esparcimiento 
p e r m a n e c e r á n cerrados. N o se p e r m i 
t i r á n reuniones a l a i re l i b r e y los res-
torantes y , c a f é s s ó l o p o d r á n se rv i r 
almuerzos y cenas.—«(EF^B.) 

» • « RAÍRIS, 6.—El n ú m e r o <*r muertos 
por ei ataque a é r e o a n g l o n o r t e á m e r i -
cano contra P a r í s alcanza a 306, se
g ú n h a declarado De B r i g n o n , emba
jador de Francia , a. los representantes 
de la prensa.—(EFE) , 

• a * . 
B E R L I N , 6.—Los bombarderos an* 

grlo-norteamericanos, en su ú l t i m o ata
que contra las reRiones ocupadas dei 
Oeste, fueron atacados por los cazas 
alemanes cuando volaban a "gran a l 
tura. Hacia las i.s'12 el p r imer cua t r i 
motor es derribado cerca de Ostende; 
su t r i p u l a c i ó n no puido salvarse. U n 
cuarto de hora m á s tarde, fue a k a n -
zado o t r o cua t r imotor que volaba -a 
ocho m i l metros de altura, que c a y ó 
a t ierra . P o r intervalos de cinco m i 
nutos eran derribaidos .nuevos bombar
deros norteamericanos. Los cazas ín-
ídeses de p r o t e c c i ó n exper imentaron 
íCfaaides p é r d i d a s . Ü n " S p i t f f i r e " se 
p a r t i ó en dos en los aires. E l g rupo 
angilo-norteamericano fué perseguido 
por ios cazas alemanes cuando ya ha 
b ía abandonado el continente. 

E n sus incursiones del 5 de abr i l y, 
sobre todo, en d bombardeo de A m -
beres. los a n í r l ó - n o r t e a m e r i c a n o s han 
perdidio 10 aparatos, tres de ellos de
rribados por la defensa a n t i a é r e a . T o -
dqs los cazas alemanes regresaron a 
sus bases .—(EFE) . 

• * * 
P A R I S 6.-E1 embajador de B r i g n p n 

leyó a ios representantes de la prensa 
una ( exposición dei ataque s reai izído el 
domingo, contra P a r í s por los. bombar
deros anglonorteamericanos. U n grupo 
de bombaUderos a tacó el h ipódromo de 
Lóngchamps, en el Bosque de Bolonia. 
Diez bombas cayeron en las vías de ac
ceso si h ipódromo y doce sobre la pista 
misma. Una clínica y un asilo "fueron 
destruidos. .Entre los muertos a conse
cuencia del a íaque se halla e l compod-

F u é b o t a d o 

en Bilbao 
el buque frutero 

"Segre" 
El Ayuntamiento da Mairid 

ha distribuHo 59.003 
pesetas, pora obras 

benéficas en los suburb'os 
B I L B A O , 6.—Esta tarde, a la h o r a 

de la pleamar, en los astilleros de l a 
Sociedad E s p a ñ o l a ds C o n o t m o c i ó n 
Naval , se h a veriifeado la b e n d i c i ó n 
y, lanzamiento de o t ro buque f ru t e ro : 
el "Segre" con destino a la Sociedad 
M a r í t i m a " P i n i l l o s " , de Cád iz . 

L a o p e r a c i ó n estuvo desprovista de 
tóda ceremonia especial y ^ e f ec tuó 
felizmente. Bendi jo el nuevo buque e l 
p á r r o c o de Sesteo y a c t u ó de madr ina 
d o ñ a Juana A r r i g a , esposa del c a p i t á n 
inspector de la C o m p a ñ í a p r o p i e t á -
r i a del "Segre?*. 

Presidieron e l acto el comandante 
de Mar ina , s e ñ o r Romero, y en repre
s e n t a c i ó n de l a Naviera Pinil los, el 
cátpi tán inspiector don Juan Torres 
Ajeo. Las c a r a c t e r í s t t o a s del "Segfe^ 
son i d é n t i c a s a las dal " T a j o " botado 
en loe mismos as-til lerós en febrero 
pasado, es decir : eslora 'BSIS, manga 
13,06; calado 5,80; p i m t a l 7.64; pese 
moierto 2.500' toneladas; potencia de 
m á q u i n a s , 1.800 caballos. Las m á q u i 
nas propulsoras dte los dos buques hah 
sido t a m b i é n construidas «sn la misma 
f a c t o r í a . — ( C I F R A ) . 

• w m m 
^ M A D R I D 6 . — E l A j r u n l amien t e de 

M a d r i d h a d i s t r ibu ido 60.000 p e s e t a » 
entre las par roquias de los suburbios 
que mant ienen obras b e n é f t o o - s o c i a -
es. Con esta c i f r a alcanza a 1.194.785 
pesetas las que el A y u n t a m i e n t o ha ' 
repar t ido en donat ivos pa ra los nece
sitados desde l a l i b e r a c i ó n de. l a ca
p i t a l de E s p a ñ a -

ESN SEXTA PLANA 
" L A G U E R R A T O T A L D E S D E 

E L A Í R E " 

Ü R O N I C A D E -Vf. V. V. 

tor francés Raú l Laparra, autor de " L a 
habanera". M á s de cuatrocientas casas 
han sido-' destruidas o , 'han sufrido " da
ños. Los desperfectos causados en las 
empresas industriales son ligeros. y r á 
pidamente reparables. De Brignort con 
cluyó condenando enérgicamente esta for
ma de hacer ía giuerra.—CEF|E), 
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C O R O N A 
Quedaron constituidas Im Juntas regional y locales para los distritos 

pesqueros del litoral Noroeste, con, capitalidad en L a Coruja. 
E n el término fminicvpal ¡de Touro, un joven d<e veintitrés años dió 

muerte a un hermano, apuñalándólo. E l criminal fué detenido. 
Entre los sucesos cusuales figuran dos personas mordidas por sendos 

perros. 
Llegó un barco con cargamento de cemento. E l "Marqués de Comi-

IMs", en viaje de regreso a España, llegó el dkt 3 a Trinidad. 

. Mffi » W 
Comenmrá en él templo de San Nimlás la tradicional'y popular no-

vma a la, . Virgen dé los Dolores, 

Santo dei día 
S A N / H E G E S I P O , OBISPO 

E n los tiempos inmediatos a los 
Apóstoles fué a Roma a visitar al 
Pipa Aniceto, permaneciendo en la 
cvudhd eterna hasta la época del Pon-
iifice Eleuterio. Escribió Ja' Historia 
eclesiástica desde la Pasión del Señor 
hasta su tiempo, demostrando en su 
estilo la sencillez de, aquéllos cuyas 
máximas seguía. 

Quedó constituida en La Coruñaj 
la Junta Regional de Pesca 

T a m b i é n f u e r o n n o m b r a d a s l a s J u n t a s | 

l o c a l e s p a r a e l l i t o r a l N o r o e s t e 

Nuestro sociedad 
B A U T I Z O . -~ En SaSmas .{MaHorca") 

fué bautizada !a hijita recién nacida da 
los s e ñ o r e é de Duran MaTcpiina (dc^ 
Aüfonso). 

OTAS LOCALES 

t/émerides 
7 D E A B R I L D E 1625. - L I U R I O E N 

T O L E D O . E L G R E C O 

, «"oeo o nada se sabe de sus princi
pios e» el arte pictórico, pues nacido 
Dcménico Theoiocópul i en Creta y 
trasladado a Veneca, no ha dejado en 
ninguno de dichos puntos muestra a l 
guna de su ingenio. E n Toledo, lugai 
de su residencia desde su, veiiida a 
España hasta su muerte, es donde que
d ó lo m á s valioso que produjeron su» 
pinceles. Comenzó a pintar en 1577, 
pada el altar de la sacrist ía de lá ca
tedral y l lamó la atención su famosa 
cuadro " Jesucxis ío despojado de su» 
vestiduras,". Recibió el encargó de eje
cutar otras obrar, paro antes de ter
minarlas, Felipe 11 le encomendó el 
"San Mauricio" para E l Escorial, obra 
muy discutida y que el monarca, aun-

•qua aceptó, no quiso colocar en el Mo-
riaáíerio. Aquí los críticos estiman que 
se ex pe i l mentó una transición en el. 
estilo del Greco, que por huir de la 
semejanza con fcl estilo de Tiziano, 
c a y ó en algunas extravagancias. Sin 
embargo, en Toledo cont inuó traba
jando incansablemente, hasta el punto 
de que en poco tiempo Uzo una gran 
fortuna. E r a natural que.los encargos 
le llegaran en gran número, porque era 

'^tisju&istu que hab ía sabido apartarse 
«fe Vi» influencias de las escuelas ger*. 
mana e italiana, imperantes hasta en
tonces, para adoptar una modalidad 
que puede considerarse puramente es 
pañola. Así el "Entierro del conde de 
Orgaz" constituye una exposic ión de 
lo que en lo f í s ico y en lo moral era 
la figura del caballero español; nadie 
con m á s fidelidad que el Greco había 
sabido representar nuestro tempera» 
meii ío, un siglo antes de Velázquez, y 
aunque sus producciones ele los últi
mos tiempos pecaron de atrevimiento 
en el uso del colorido, puede atribuirse 
a la transformaciÓTi que experimentó 
el caráciei del artista, y que a lguna 
relacionan con cierto extravío de s» 
razón. E l Greco murió Í». los 77 años 
de edad. 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r r e 
su l tó premiado el n ú m e r o 552. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A — S e 
ñ a l a m i e n t o s para hoy.-^-Salas de lo C i 
vi l .—Cambados: doña- EJisa D í a z can 
don A g u s t í n Pereira, sobf'i; cumpli
miento de contrato. Ldtradosv Mon te ro 
Qui roga v iReino Casmaño. , 

Caldas: don Marcial . Campos con 
don José Morpade y ot ro , sobre re t ro-
v e n í a de fincas. Letrados. Sanz Fer 
n á n d e z v Rubio. 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i 
mera .— Santiago: Casimiro ' M a r i n o , 
por r o b ó . Le t rado . Tuega L o p e » . 

I d e m : Luis L ó p e z v otro. oOf robo. 
Letrado, N ú ñ e z Maclas. 

S e c c i ó n segunda, — Carbal lo; M a r í a 
Botana, por teneifcia de armas. Le t ra 
do. F e r n á n d e z G a r c í a (don A u r e i i o ) . 

F e r r o l : Modesto Cal. por aborto. Le
trado. C a s á s F e r n á n d e z . 

L a C o r u ñ a : R a m ó n B r a ñ a . por es
tafa. Letrado,* J i m é n e z de Llano . 

E L P U E R T O . — E n t r ó el vapor 
" Ineschu" , de Avi les , con cemento. 
Salieron: "Campuzano" . para. Santan
der, con carga;' "Cabo Quin t res" , pa
ra G i i ó n , con idem; "Begona1 7'V para 
Puentedeume. en lastre, v ' 'Cchacar-
tegui i " , para Cedeira, en idem. Se es
pera ©1 "Cabo Corona", con general., 

M A R E A S . — Pleamares; a tas 5'33 
horas. .V08 metros ; a las I 7 ' 5 i horas 

m e t r o s . ' B a j a m i í e s : a las xi'42 
horas. o'S5 metros ; a ha 24*00 horas. 
o'62 metros. 

A L A H O R A D E L C A F E . . . 

PONCHE ÁSTURIAND 

Con el fin de que el Consejo Orde
nador de la Mar ina 'mercante e indus
trias m a r í t i m a s pueda ordenar la vida 
m a r í t i m a nacional, y e s t é en todo m o 
mento en contacto con los elemeu'tQS 
representativos de los intereses de la 
pesca m a r í t i m a y - poder contar con 
informaciones directas sobre tan i m 
portante rama de la e c o n o m í a nacional, 
se han creado por todo eíl litorail Jun
tas Regionales y Locales de Pesca. 

., L a Junta Regional del Noroeste con 
capitalidad en L a C o r u ñ a , o r i e n t a r á y 
r e p r e s e n t a r á todos los intereses pes-
querbs en una amplia zona' de costa 
que comprende desde la r í a d-e Ribadeo 
hasta la desembocadura d e l , r í o M i ñ o . 
Este l i to ra l cuenta con ' un promedio 
de 12.000 embarcafciones, con unas 75 
m i l artes para toda clase, de pesca, con 
lo qiue se captura anualmente unas 140 
m i l toneladas de toda clase de pexes, 
c r u s t á c e o s v moluscos. H a y , asimismo, 
unos 00 astilleros, talleres v varaderoi' 
oara toda clase de reparaciones de em
barcaciones pesqueras, unas 400• fáb r i 
cas de conservas, e scabeche» , salazo
nes v secaderos de pescados, n i o v i h -
zando todo el lo unas 100.000 personas, 
v relacionando todo esto con la indus
t r ia del fr ío, carbonera, maderera, efet 
tos navales y comercio en general, da 
idea da la importancia, resipon'-abílidad 
v 'desvelos que ha de pesar sobre ios 
componentes de estas Juntas', 

E n lo que respecta a Galicia, la pesca 
e -industria de ella derivadas, son imo 
de los m á s recios puntales en que se 
afirma el desenvolvimiento e c o n ó m i c o 
de la r e g i ó n , y, po f lo tanto, de y i t a l 
importancia para la e c o n o m í a nacional 

J U N T A R E G I O N A L D E P E S C A 
E N E L L I T O R A L N O R O E S T E 
Presidente: Comandante m i l i t a r 

la provincia m a r í t i m a de La C o r u ñ a , 
c a p i t á n de navio Sr, D. Angel Suanzes 
y PiñeyrO. 1 

Vocai-es natos: Sr. Director-jefe del 
Dabora.torio O c s a n o g r á f i c o de: Vigo 
don Antonio Rodrigoiez'de las Heras. 

S e ñ o r Asesor de la provincia m a r í 
t ima de La/ C o r u ñ a . don Vicente P é r e z 
S;erra. 

S e ñ o r Director de Sanidad Ex tenor 
Jefe provincia l de Sanidad en La Co
r u ñ a don Federico Beato Gonzá lez . 

S e ñ o r Delegado del In s t i t u to Social 
de la Mar ina , don Vicente López Pe-

S e ñ o r I n g e m e r c - d i r e c í o r de la Jun
ta de Obras del Puerto de L a C o r u ñ a , 
don Eduardo G a r c í a de Dlcs. -

S e ñ o r I n g e n i e r o - d i r e o í c r de la Jun
ta de Obras del Puerto de Vigo, don 
Manuel E s p á r r a g o H e r n á n d e z 1 

S e ñ o r Ingeniero-director de la Junts 
de Obras del Puerto de E l Ferro l dei 
Caudil lo, don Enrique M a r t í n e z de la 
Cueva, 

Vocales electivos: de la provincia 
m a r í t i m a de L a C o r u ñ a : 

En r ep re sen t ac ión de la pesca a«i 
l i toral , don J o s é Rodriguen RSy. 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de la pesca d* 
al tura y gran al tura , don Gusamán Ro
d r íguez R i n c ó n . ^ 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de fabricantes de 
conservas, escabeches y salazones, don 
Enrique Gonzá l ez Rodriguez. 

De la provincia m a r í t i m a de Vigo : 
E n r e p r e s e n t a c i ó n de la pesca de1 

l i to ra l , don Manuel . P i ñ e i r o .Otero. 
E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a pesca de 

al tura y graos altura, don Santiago 
Montenegro y Ces ta» . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de fabricantes fie 
conservas, escabecihes y salazones, fien 
Francisco Pe rnán f i ez Csrvera, 

De l a provinc ia ma-r í t lma ds El 
Ferrol del Caudi l lo : 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de ^ pesca del 
l i tora l , don J o s é Faohal López . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de la pesca de 
al tura v gran a i fu rá , don Miguel M a u -
riz Y ? ü e z . , 

En r e p r e s e n t a c i ó n de fabricantes de 
conservas, escabeclies y salazones, don 
Francisco ' Parapar Santos. 

Secretario de la Jun ta : 
Jefe del NíSgociado de '* Pesca de la 

provincia m a r í t i m a de L a Coruña.,, te 
r lente de navio don Angel P é r e z 
López. 

J U N T A S L O C A L E S 

Quedaron constituidas las j u n t a s to- I 
cales de-Pesca de< la. r e g i ó n Noroeste,! 
que comprende ios distritos de: R iba - 1 
deo, Vh'ei-o. Ort igueira , E l Ferro l det 
Caudillo, Sada, La C o r u ñ a , Oorine, ] 
Oátnia.riñaí;, Co rcub ión , Muros , NOF̂ , ¡ 
Riveira. C a r a m i ñ a l , ViJ lagarc ía , s a n -
jenjo, M a r í n , Bueu, Cangss, Vigo, Ba- !; 
j-cna y L a Guardia,. 

Apadrinaron a la nueva cristiana, sien 
representados en el acto,, su abuek 
terna doña Luisa Marquina, vitria del 
general D u r á n Loriga.--y su abutílo 
t e m o don J o s é To je i ro . 

. .para 1-eón, donde pasará.^ 
unos días con sais hijos, el coronel «fo 
Ing-enierós don A r t u r o Montel Martínej; 

— H o y regresa rán de Madrid, a donda 
fueron' en peregrinación para visitar «{ 
Santirarro oé E l Cerro de IOÍS Ange lé i 
las señori tas Maruja y Mercedes Ama
do Lofiga y Elv i ra Pazos Fernández. 

Gobierno Civil 
L a C o m i s a r í a General en T . O. p 

de 23 del .ppdo. mes me comunica que 
" teniendo en cuenta la escasez de pro* 
ducc lón de leche y que é s t a debe sét 
uti l izada con preferencia para gu con.-
sumo en fresco y u t i l ización 'por laa 
f áb r i ca s de su c o n d e n s a c i ó n , esta Cq» 
m i s a r í a General ha resuelto queda 
prohibida la- d e s n a t a c i ó n de la leetje 
de vaca, excepto en aquellas zonas 
en que esté autorizada la fabricadkb 
de queso",' • . 

L o que ee publica para genera! etv» 
nocimiento y cumpl imiento . 

L a C o r u ñ a 5 efe a b r i l de 1943. 
E L G O B E R N A D O R C I V I L , 

E m i l i o de Ai-pe V a a m o n d » 

Por una peseta a I» semana se hará 
usted con nn verdadero archivo lite» 
rario y gráfico, que le servirá de esta* 
dio y de recreo. "Así es" constituya 
este archivo. ' E n él se da al teotaf 
todos los miércoles un resumen com
pleto de la vida Internacional en ssus 
"más variado» aspectos. 

= a R m i B i i 
DI ESPECTACULO» 

SSSSr vmLmJ ^QL^ O s 

E i t i e m p o 

^ Datos fác i l í tados por el O b s é r v a t e 
r io de L a C o r u ñ a , a fes 10 horas de; 
dls>. de a y e i . 

P r e s i ó n media a o srtados y ai nivel 
del mar en m / m . , 770'2; temperatura 
m á x i m a . I4 '4 a las IS ; :d. m í n i m a , g'fi 
a; las 6; id. media, II'Ó; humedad me
dia en por 100, go: d i r ecc ión m á s fre
cuente del viento. Nordeste; velocidad 
media en kms. por hora,, 10*5; r e c o r r i 
do total del viento en 24 horas en 
kms., 320-; v i s i b i l i dad 'med ia en kms. 
15; l luv ia registrada en 24 horas, por 
met ro cuadrado, o'o; estad ode la mai 
m a r e j a d i l W 

,• • • 
M A D R I D 6.—{El Servicio Me teo ro 

l ó g i c o nac ional del M i n i s t e r i o del A i 
re comunica a las 18 horas de hoy que 
c o n t i n ú a s in v a r i a c i ó n ser i s ib lé el 
buen t i empo en toda E s p a ñ a , con 
cielo c laro . y t empera tu ra suave. 
T a m i b l é n predice que en toda E s p a ñ a 
h a r á buen t i empo, de cielo poco n u 
boso p o r l a m a ñ a n a y algo m á s por 
3a tarde. Las t empera turas extremas 
en M a d r i d han sido de 22'4 la m á x i 
m a y de 8'3 l a m í n i m a . — { C I F R A . ) 

Cámara de la Propiedad 
C O B R O D E C U O T A S D E L A D E 
R R A M A . — T E R M I N A C I O N D E L 

P E R Í O D O V O L U N T A R I O 
E l p r ó x i m o viernes, d ía 9. / termina 

defini t ivamente, el pe r íodo voluntar io 
de cobranza, pasando a la v í a de apre
m i o ice valores peoi dientes, con el ve in
te por ciento d^ recargo. 

S I N D E C A T O P R O V I N C I A L D E L 
M E T A L 

Asignación de cnpau de colofonia y 
aguarrás 

Con objeto de atender' fes necesida
des de colofonia y a g u a r r á s de les d i 
ferentes productores y empresas afec
tas a este Sindicato Provincial del 
Meta l , se s e r v i r á n r e m i t i r a este S i n 
dicato en u n plazo improrrogable ' de 
diez d í a s a p a r t i r de esta fecha, de
c l a r a c i ó n ju rada de las cinMdades 
anuales de uno y otro producto que 
necesiten, indicando a la vez el empleo 
en que s e r á n consumidas dichas ma
terias. ' 

U n a m i n a a l a d e r i v a 

e n F i n i s t e r r e 

Por el Tapor pesquero "Tffuevo Nepr 
t u n o " fué avistada el d í a 4 del mes 
actual a las tres de la tarde una m i n a 
a l a deriva a l N W . de Cs.-bo Finisterre 
a nueve mi l l a s de distancia p r ó x i m a 
mente. 

L o que se hace oúbl ico para general 
conocimiento de los navegantes. 

DE PRIMERA 
C O M U N I O N 

U L T I M O S 
MODELOS 

V 
£i 
A 

Precios 

Muestras 
— en — 

EL IDEAL GALLEGO 

Mata a su hermano, porque no 
fe daba dinero para gastar en 

ías tabernas 

C I F E S R JtWúíadentada 

E l vecino de Fojanes, en Tou ro , 
Manue l L ó p e z Lago , de 26 a ñ o s , ca
sado, labrador, f u é asesinado el pa 
sado d í a 4, a p u ñ a l a d a s , por eu he r 
mano J o s é , de 23 a ñ o s . E l f r a t r i c ida , 
convicto y confeso, ha s ido-detenido 
por l a G u a r d i a c i v i l de Touro . Esta 
d ió cuenta del suceso ayer a l Gober
nador c i v i l . 

E l d í a 3, d e s p u é s de haber cenado, 
se quedaron ambos hermanos.' que 
habi taban jun tos , en la cocina, y M a 
nuel , rendido . por ei t r aba jo de l a 
jornada, se d u r m i ó . 

Sip que hubiese mediado d i s c u s i ó n 
a lguna, J o s é , provis to de una navaja, 
le inf i r ió a su hermano g r a n n ú m e 
ro de p u ñ a l a d a s , y d e s p u é s h u y ó , i n 
t e r n á n d o s e en el monte . E l herido f a 
l l ec ió a las seis ele l a tarde del d ía 
siguiente. 

L a Gua rd i a c i v i l de Touro , a u x i l i a 
da por grupos de vecinos de l a p a r r o 
quia, d ió una bat ida por dichos m o n 
tes, y c o n s i g u i ó detener a l f r a t r i c ida 
en el m o m e n t o en que se dispoma a 
arrojarse a l r í o U l l a pa ra cruzar lo a 
nado y huir1 a l a p r o v i n c i a de Ponte
vedra. 

-Se confesó au to r de l a muer te de 
su hermano, y d i jo que h a b í a come
t ido l a a g r e s i ó n porque no ie daba 
d inero pa ra gas tar en las tabernas. 

Del hundimiento del piso del Ayun~ 
t&mientó de Larach<i.—Continü& en 
el H o s p i t a l de esta ciudad, R i t a Gar 
c ía S u á r e z , de 62 a ñ o s , que en el h u n . 
d imien to del piso de l a C a s a - A y u n t a , 
mien to de La racha , ocur r ido el do
m i n g o a las seis de l a tarde, h a b í a 
su f r ido la f r a c t u r a de l a ; t i b i a dere
cha y m a g u l l a m i e n t o general . 

E l m u e r t o en aquel suceso f u é R o 
gelio Puentes N . , v iudo, labrador, ; 
vecino de Soutu l lo . 

Loe heridos se i i a m a h : Josefa V á 
rela Souto. de 60 a ñ o s , d« Sou tu l lo , 
J b s é G a r c í a S u á r e z , de 33 a ñ o s , de 
Colro ; Marce l i no R o d r í g u e z Dubra , 
de 73 a ñ o s , de G o l m a r ; J o s é Novas 
Blanco, de 63, de i d e m ; J o s é Car ro 
Éo l ín , de 75 a ñ o s , do Vi l a f lo ; Celia 
B r a n d ó n Rive i ro , de 47 a ñ o s , de L e u 
do, A n t o n i o L ó p e z V á r e l a , de 67, de 
Erboedo, que todos sufren^ heridas de 
p r o ñ ó s t i c o reservado. 

L o s lesionados leves son: Pet ra Ro-
dr iguez N . , J o s é G o n z á l e z R o d r í g u e z 
Manue l Regue i ra R a m l l o y Generoso 
M a r t í n e z Nave i ra , de G o l m a r ; J o s é 
Cas t ro B a l d o m i r , J o s é Collazo Rodr i 
g u e ^ E s t r e l l a Fuentes y Juan 
Flepiez M a r t í n e z , de L e ñ d o ; Luciano 
V á r e l a B a l d o m i r , de V l l a ñ o ; R a m i r o 
Alvarez S á n c h e z , de T o r á s ; C e s á r e o 
G a r c í a Ví la , de Soutul lo , y ios vecinos 
de Erboedo J o s é Zas P a t i ñ o y Modes
to de l a Ig les ia C a a m a ñ o . 

Todos ellos e s t á n siendo asistidos 
por los m é d i c o s de aquel mun ic ip io . 

Heridos por mordedura de perros.— 
E n V i o ñ o f u é m o r d i d o ayer tarde por 
u n p e r r a A n t o n i o Blanco Cor ra l , de 13 
a ñ o s , con d o m i c i l i o e ñ l a car re tera del 
Matadero 12, y s u f r i ó heridas en el 
costado derecho. 

T a m b i é n f u é mord ida por u n perro 
y s u f r i ó her idas en el tob i l lo derecho, 
la vecina de Enfesta , Manue la V a l i ñ o . 

'ni mm fes ia ím Pedro fie ttmm 
De var ios devotos de S. Pedro de 

Mezonzo,. 98*20 pesetas. 
Los donat ivos pueden entregarlos 

al Presidente de l a C o m i s i ó n D . J o s é 
Toubes, quien los e n v i a r á a l Tesorero 
s e ñ o r M a r l ñ o , * 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

H O Y , a las 4. 6» 8 y 
U L T I M O D I A 

L U Z D E G A S 
I 

con la g ran á c t r i z D I A N A WINYÁRJI 
y A N T O N W A L B R O O K 

• V I E R N E S : E S T R E N O 

| B o d a a c c i d e n t a d a 
-

E l fihn m á s c ó m i c o del a ñ o 

C I N E A V E N I D A 
H O Y , a las 4, 6, 8 y 10'45 

, CON ÉXITO SIN PRECEDENTE, 
c o n t i n ú a l a . magis t ra l pe l í cu la ea 
e spaño l 

Moches efe fuego 
Can VICTOR FRANCEN (pnestigfc 
de la panta l la) y G A B Y MORLAY 

E L AMBIENTE FASTUOSO D E LA 
RUSIA ZARISTA 

P r ó x i m a m e n t e : 
I Q U E C O N T E N T A ESTOTT 

El éx i to de la famosa ar t i s ta de 14 año i 
O L V I D O G U Z M A N 

Y A - V O Y - VIERNES Estreno cumbre 
L a pel ícula de l a simpa t ía a r r o l l a d ó r a . E l argumento m á s 

bello y encantador llevado a la pa í i t a l l a . 

S o ñ a r n o c u e s t a n a d a 
L a obra maestra del cine argentino. Interpretada: por las en

cantadoras G E M E L A S L E G R A N O (Las Dianas D u r b i n argen
t inas) Con el c ó m i c o m á s c ó m i c o del cine p o r t e ñ o 

FRANCISCO ALVAREZ 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 6, 8 y 10'4F 
B A J O : V i S , 5'4J5, 8'15 v lO'SO 

• L a d'eHclosa y d iver t ida comedia 
plena de j uven tud y 

h L P A C I O 

D E L A S C U A T F O 

( E N E S P A Ñ O L ) 
Sabine Peters. Hans Schoenjcen 
Ingr id Bergmann. L e o Slezak 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
H O Y : L a fastuosa revista " E a d i o * 

[ í s h M c i n 
Por ra famosa pareja F R E D A S T A I R S 

G I N G E R R O G E R S 
4. 6. 8, 10*4$ 

S á b a d o : feneaclonal 
L A B A T A L L A S I L E N C I O S A ^ 

Y A - V O Y H O Y 

E X I T O G R A N D I O S O de la mejc« 
película e s p a ñ o l a 

Huella de 
Interpretada por A N T O N I O OAí 

ESABELITA P O M É S . 
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CRONICA DE BERLIN 

en M i l i i i 
Tanto las preparadas contra los buques como 

las antiaéreas son las más perfectas que se conocen 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , E r n e s t o d e l C a m p o ) 

g E R L i E N 6.—iTotia la mu tanto 
-jonótona costa holandesa ctesde 
tíelder i n v e r t i d o ¡hoy en tma moiy 
importante base a a v a l hasta la» i s -
jas que c ierran la desembocadura 
del Esca lda , presenta a l visitante 
constantemente el mismo panorama 

guerra. ' 
Por todas partes vemos zonas , 

militares, "Bunkers" p a r a todos los 
gustos, alaraibradas. fosas antitan-
aues. etc. 

E n algunos puntos, s in embargo, 
este continuo sistema de defen

sa, de trascendental iiii(portancía no 
solo para la pro tecc ión de Holanda 
aino para la del continente los a le 
manes han hecho un alarde a c u m u 
lando los elementos de resisten
cia en tal cantidad que bien puede 
decirse que en la medida que h u 
manamente puede preverse tales 
puntos son hoy poco menos que in
expugnables. 

Uno de dichos centros vitales e» 
el constituido por Hoeok V a n H o -
lland y la contigua isla de Beer, 
cl antiguo parque nacional y verda
dero p a r a í s o p a r a los faisanes, 
ánades y conejos donde explayaban 
sus ocios c i n e g é t i c o s los pr ínc ipes 
de la casa reinanta, hoy transfor
mada en una de lag m á s importan-
tés, fortalezas que se pudieran i m a -

• ginar. 
• • E n realidad se tiene en cuenta 
! jjue ambos puntos constituyen las 

doa atalayas del majestuoso braaio 
de m a r que a treinta k i l ó m e t r o s a l 
canza a l emporio de Rotterdam y se 
considera lo que l a p o s e s i ó n de es
te i m p o r t a n t í s i m o puerto supone, 
tanto p a r a los alemanes—en el 
transcurso de pocas horas hemos 
visto cruzar el gran qanal dos con
voyes escoltados por rastreadores 
y destructores—como lo s igni f icar ía 
p a r a los Ingleses y a que aquí ten
drían el ü ie jor punto de partida 
para amenazar l a cuenca del R u h r 
Se comprende perfectamente que 
toda esta zona en muchos k i l ó m e 
tros a la redonda constituya hoy 
una de las mejores defendidas de 
todo el continente. 

Adrede hemos hablado m á s a r r i 
ba de inexpugnabllidad y a que las 
medidas t o m a d á s por Alemania p a 
r a defenderla no m i r a n tan soló a 
repeler un desemtoarco, a base de las 
experiencias recogidas en Dieppe y 
en Saint Nazaire y de las hechas 
por los japoneses en el Pacíf ico , l a 
"Fortaleza Holandesa" desde la tie
rra firrhe a base pongamos por caso 
ele grandes fuerzas de paracaidistas 
1 a nzadag a retaguardia. 

P a r a precaver este peligro se han 
tomado todas las medidas en que 
humanamente Se h a podido pensar. 

A s í se explica que en medio de la 
serenidad de este paisaje al que l a 
proximidad del m a r proporciona l a 
luz tan peculiar de los P a í s e s B a 

jos nos tropezamos a cada paso con 
pequeños fortines de cemento y 
acero levantados p a r a albergar a 
los servidores de p e q u e ñ o s retenes 
de in fanter ía provistos de armas l i 
geras, de antitanques, lanzallamas, 
e tcé tera con q ü e a base de un te
rreno que en todo momento se en
cuentra presto para ser inundado 
se h a b r í a de poner fin a toda m a r 
cha de los pesados carros de com
bate. A l mismo fin responde la cons
trucc ión de enormes zanjones de 
gran profunldad que en dos g r a n 
des c írcu los abrazan todo este sec
tor fortificado y en cuyas dos m á r 
genes se h a procurado gozar de a m 
plia visibilidad p a r a en todo mo-
rbento poder batir con toda clase 
de armas toda l a e x t e n s i ó n de la , 
zanja. 

S i por fin se toma en cuenta que ; 
lo mismo aquí que en el resto de la 
Holanda occidental no existe nin
g ú n punto de importancia como 
cruces de carreteras, p u é n t e s v 
otros semejantes, que pueda ser b a 
tido s i m u l t á n e a m e n t e por mul t i 
tud de piezas de diverso calibre y 
se añade qpe incluso se h a tomado 
en cuenta el o b s t á c u l o que para los 
tanques h a b r í a n de significar las 
varil las de los innumerables inve i -
naderos á t r a v é s de los cuales h a 
br ían de abrirse paso los modernos 
monstruos de acero queda dicho 
( C O N T I N U A E N C U A R T A P L A N A ) 

No hubo combates Importantes 
en Africa del Norte 

La actividad bélica corrió a cargo 
de la aviación 

R O M A , 6.—Comunicado del A l t o M a n 
do de las fuerzas armadas ¡taJiaoias: 

" E n d frente tunecino, acciones ar
tilleras. En el sector central ha s ido.re
chazado un fuerte ataque de los eler 
mentos blindados enemigos. 

Formaciones aéreas kalia,nas y alema
nas han bombardeado ^1 puerto de Bona 
y las líneas de comunicación enemigas. 
Quince aparatos adversarios han sido de
rribados por nuestros aviones en comba-
tés aéreos. 
' Numerosos cuatrimotores- énemigos 
lanzaron bombas sobre Marsala, Paler-
mo, Trapani y Puerto Empedocles y han 
ocasionado daños considerables. Las víc
timas son 4 muerdos y 9 heridos en M a r -
sala; 17 y 74 en P a k r i n o ; 2 heridos en 
"irapaim y 13 muertos y 32 heridos en 
Puerto Empedocles. Doce aviones adver
sarios ' fueron derribados por nuestras 
defensas. Cinco de nuestros aparatos no 
han regresado de estas operaciones, en 
el curso de las últimas 48 horas. _ 

En el curso del ataque enemigo d d 
día 4 de abrid sobre Náipoles, el adver
sario pferdió, además de los dos aviones 
ya citados ayer, -otros dos aparatos, uno 
cuatrimotor, caído cerca de Ventotene^ y 
un bimotor, derribado como el anterior 
por la DCA. , cenca de Ponza" .—(EFE) ' 

P A R T E A L I A D O 
A R O H L , 6.—obmunlcado del C u a r 

tel General Al iado de Afr ica del N o r 
te: / 

De invonfundilylevpalatlítr 
« P O N C H E A S T U R I A N O » 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

J U S T I C I I A . — Decreto por el que se 
.«pea la Subdireoción general de Justicia. 

Decreto por el que se regula la situa
ción de los funcionarios en activo de las 
carreras judicial y fiscail que s^yen car
gos ajenos a sus respectíivas carreras. 

Decreto por el que se centraiKza <n la 
Subsecretaría todo lo rdativo al perso
nal q-ire presita servicio en el Ministerio, 

K Decreto por el que se centraliza en la 
.Subsecretaría los servicios <ie contabüi-
'xlfld de las dwtmtas Dire<?:iones gene-
Ráes . 

Decretos de persoml 
|¡ Ordenes por las' que se concede la 
Sbentaid c o r f t í o n a t de 1.605 penados. 
" Expedientes de obras en la Prisión 
provincial de CóMoiba. 

HAQEEíNiD©'—iAcuerdo d e f Oon-
«ejo de ministros por e l que se e n v í a 
a las Cortea el proyecto de ley sobre 

'Conversiones de fondos y exencldn t r i 
butaria del Instituto Nacional de P r e 
visión, 

• Decreto sobre derechos arancelarios 
reducidos para garbanzos y otros v í 
veres consignados a l a C o m i s a r í a de 
Albastecimientos. 

p Decreto sobre pago de intereses 
•por l a C a j a general de D e p ó s i t o s , 
i? Decretos de personal, 
f D i s t r ibuc ión de fondos del mes de 
•bril . 

I Expedientes de t r á m i t e . 
INODÍSrmiEA Y CO(MlEIRíCT&: 
Decreto per el que se unifican los 

¡escalafones de profeeores titulares y 
dte práct icas de las Escuelas de Inig«e-

-náeros industriales. 
Decreto por d que se reservan al 

Estado Jas rocas bltumiinosas e hidro-
earbuTos en una zona de la provincia 
de Soria. 

Decreto por el que se-autoriza a la 
Asociación nacional de Ingenieros i ¿ -
tíustriales para convocar y celebrar el 
primer Ctogreso de Ingenier ía indus
trial 

Decreto por el que se autoriza a la 
Comisairía de Abásitecimientos para 
implantar el rég imen de raclprnamien-

,to por medio de ca r t i l l a individual. 
Decreto por el que se nombra direc

tor genenal de Oamendo a don E d u a r 
do Junco Martínez de Azccitla. 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U 
RA.—«Decreto por el que se aprueba ei 
reigilamenito de la Ley de pesca fluvial 

Decreto por el que se- dictan norman 
para la l iquidación de la extinguida Cá 
mará Oficial Pasera, de Levante. 

; Decreto por el que-se estaibleccn nor 
mas _ para l a resinación de los montes 
pantieufeires. 

Decreto por eá qtte.sie concede la Gran 
Cruz del. Mér i to Agtrícolia al ex erniba' 
jador de la Repúbí ica Argentina, en Es
paña, don A d r i á n C. Escobar. 

Orden dando normas para la conce 
sión definitiva de la zona segunda del 
cultivo d d a lgodón a H . . I . T . A . S. A 

Ordfen dando normas para vía conce 
sión definitiva de la zona primera de 
oditivo d d afigodón a Textiles Bel t rán 
y Sarra. 

E D U C A C I O N N A C I Ó N A L ; — D e 
creto sobre d i s t r i b u c i ó n die los 75 m i 
llomeis de pesetas^ destinados p o r la 
L e v de 13 de diioiembre ú l t i m o para 
obras de r e f o r m á de ías Universidiades 
de provincí&s. 

Decretos por los que se declaran 
moniimenitos h i s t ó r i c o - a r t í s t i o o s las 
rumas de Ja isrksia o j i va l de Santa 
M a r í a d 'Ozo, Gambados (Ponitevedra), 
y el templo v dependencias de San 
Juan, del l íos ip i ía l d é lia ciuidad de 
Valencia. 

Decreto por el que se nombra a 
don Ig-niacio E h e y a r r í a , vocal del Con
sejo ejecutivo del Superior de inves t i -
gaciones cient í f icas . 

Acuerdos del Consejo de minis t ros 
por. Iqs cine se aprueban la construc
c ión de la Escuela de Traba jo de 
Santia«!?o de Compostela: obras de re
forma de las Facultades d # Ciencias 
de Zaragoza, y adqu i s i c ión de mater ia l 

C A J A S D E A L Q U I L E R E N C A M A R A A C O R A Z A D A P A R A 
C U S T O D I A D E D O C U M E N T O S Y A L H A J A S D E S D E 

P E S E T A S l o i s A L T R I M E S T R E -

C U E N T A S D E A H O R R O C O N L I B R E T A . I N T E R E S 3 
A P L A Z O D E T R E S M E S E S » 3 % 
A P L A Z O D E S E I S M E S E S 
A P L A Z O D E U N A Ñ O . . . . . . . . . ™ . . # . . . . . . . . . ^ " 3 % 

% A N U A L 

D E S C O N T A M O S T O D O S L O S C U P O N E S V E N C I M I E N T O 
x." A B R I L 

L a proverbial celeridad con que el B A N C O D E L A C O R U Ñ A realiza 
las operaciones de su® clientes, se debe a la extremada simplif icación de 
sus m é t o d o s , los cuales son el resultado de una larga experiencia. 

y mobiKario para el I n s t i t u t o de 
Montser ra t (Barceilona); Colegio M a 
yor de S a ñ B a r t o l o m é y Sanitiago 
(Granaida); Residencia " G e n e r a l í s i m o 
Franco", del Inistótuito " R a m i r o Maez-
tu'* fMadrid); Bibl ioteca Univers i ta 
ria y Depar-tameato de A n a t o m í a (Sa
lamanca), y obras de primera ense
ñ a n z a en las provincias dd Cuenca, 
M a d r i d , Huesca, L e ó n , Soria, Valencia 
y Zamora. 

O B R A S P O B L I C 1 A S . Decretos 
por los que se declaran urgentes a 
los e í e c t o s de l a ley de 7 de octubre 
de (1939 las obras de i n s t a l a c i ó n de 
l ínea e l é c t r i c a p a r a los subestaciones 
convertidoras p a r a e lectr i f icac ión de 
los tramos de ferrocarril de Madrid 
a A V i l a , y Vi l la lba a Segovia, y laa 
del ferrocarril secundario de P r a v l a 
a Cangas del Narcea, de los que es 
conces ionar iá l a D i p u t a c i ó n provincia) 
de Oviedo. 

Decreto por el que ŝ e i nc luyen eii 
el plan general de carreteras >iel E s 
tado con el c a r á c t e r , de camino local 
el de Gergal a Set-ón ( A l m e r í a ) y ei 
de ESgea de los Caballeros a Villanue-
va del Gál lego , p o r C a s t e j ó n de V a i -
decasas (Zaragoza) , y con el de ca
r re tera comarca l la de Banzanza a 
Á l m o n t e . " . 

Decreto por el que se concede sub
vención para obras de aibas^ecimiento de 
aguas al Ayuntamiento' de Cirauqui 
(Navarra). 

Decreto por el que se declaran u t -
gentes las obras en ejeouteión y las que 
se proyecten para d pantano de Teus 
(Valencia). 

• Decretos por los- que se autoriza al 
ministro para continuar la ejecución por 
d sistema de adminis tración de las obras 
del mueile-embarcadero de Bodión (La 
Coruña) x l&s d d camino de enlace entre 
las dársenas d d Barbes y de Bouzas ( V i -

) y las de desmonte en roca en la- zo
na de flotación adyacente al muelle de 
atraque d d puerto, exterior en d de B í l -
b á o ; las de terminación de ,last obras d d 
mudle comercial de M a r í n ; las de eje
cuc ión del secadero de redes, varade
ro de embarcaciones menores y sanea
miento de la playa de astillero, en d 
puerto ,de Vinaroz; las de "construcción 
d d aimacen _ comercial núm. 2, de ta 
zona de servicio del muelle de Tablada* 
(Sevil la); las obras de v ías fétreaiS y 
pavimentación en la zona de servicio de 
los nuevos muelles de Ma l i año (Saintan* 

i der); las del "puerto refugio de T a r i 
fa" ; las comprendidas en d "proyecto 
d eterminación de los trozos mineros se--
gundo y tercero, de la sección tercera 
(Cherta-Tortosa) del ferrocarril de Valí 
de Zafan a San Carlos de la Rápi ta , y 
las de "carretera de acceso al puerto de 
F u e n t e r r a b í a " ; 

Decreto por el que se autoriza ai 
ministro para continuar ja adquisición, 
por el sistema de administración, de 
cemento para las cibrá® d© reparación 
del muelle de Alfonso X H en el puer
to de Cartagena. 

Expedientes de trámite . 
TRABAJO: 
Decreto por el que se modifica el 

párrafo eegundo dei artículo 48 del de 
13 de julio de 1940 relativo al Cuerpo 
Nacional de Inspección del Trabajo. 

I
Dscreto por el que se autoriza al 

Instituto Nacional de la Vivienda para 
conceder primas ea la construcción» 

Decreto p o í el que se autoriza ai 
Tnstituto Nacional de la Vivienda para 
conceder los benefidos estableoidoa 
por la ley die 19 de abril de 1939 y die-
posiieones complementarias a la cons
trucción dg viviendas comprendidas 
en proyectos presentados por las 
dióces is y parroquias con destino a sa
cerdotes. . 

Orden por la que ¿e concede la Me
dalla de T r a b a j o de oro al Cuerpo 
Pericial de Contabilidad del Estado.— 
( O t F R A ) . 

"No se han registrado combates i m 
portantes en T ú n e z durante la j o m a » 
da <% ayer, pero nuestras patrulláis s» 
mostraron activas en todos los secto
res. . 

Das operaciones de la aviación deí 
Noroeste africano ge realizaron, du
rante la jornada- ú l t ima y la noche 
precedente en gran escala.' E n la tar-« 
de del domingo, bombarderos Welling-
ton atacaron las instalaciones portua
rias y la navegac ión en Trapani , as! 
como el ferrocarrií de Sfax. • 

Ayer fueron, realizados duros a t a 
ques por gran numero de . "Pórtale-» 
zas volantes" contra los aeródrómoa 
da Sicilia y del Norte de Túnez . Nume
rosos aviones fueron destruidos en el 
suelo, los cobertizos resultaron alcan
zados y provocados incendios. 

Formaciones de bombarderos me
dios-, escoltadas por cazas, atacaron » 
la salida del Estrecho de Sicil ia un 
convoy enemigo. U n destructor hizo 
explosión y otros barcos resultaron a l 
canzados de lleno e incendiados. 

Aparatos "P-38" del servido de es
colta entablaron combate con una 
gran formación de aviones de trans
porte escoltada por cazas. E n el cur
so de la batalla, 18 aviones de trans* 
porte y otros 13 aparatos enemigos 
fueron derribados. 

Nuestros cazas y caza-bombarderos 
efectuaron numerosas salidas sobre 
las regiones avanzadas y atacaron con 
é x i t o las posidones y los transportes 
enemigos. 

E n todas las operaciones de la jor» 
nada fueron destruidos total, 48 
aviones adversarios; un bombardero 
enemigo fué derribado la noche pre
cedente. Doce de nuestros aparatos no-
han regresado de estas operaciones.--
( E F E ) . 

A T A Q U E A U N C O N V O Y 
L O N D R E S 6.—Comunicado del A l 

mirantazgo : " E n el curso de u n a 
o p e r a c i ó n frente a la costa tunecina^ 
nuestras fuerzas costeras 'igeras sor 
prendieron un convoy enemigp de tres 
buques de aprovisionamiento fuerte
mente escoltados. Uno de los m e r c a n 
tes f u é atacado a corta distancia y, 
al ser alcanzado por u n torpedo, s « 
hundió . Otro mercante f u é alcanzado 
por dos torpedos y aunque nc _pndo 
comprobarse el efecto de ellos, 
se cree que el'buque se habrá hujsSW 
do. Da. acc ión provocó gran de^con-' 
cierto en el enemigo y cuando . los 
barcos br i tán icos rompieron el c o m 
bate, los buques de escolta enemigoa 
se lanzaron unos sobre otros. N u e s 
tras unidades no sufrieron v í c t i m a s a i 
diañiOB".--(EPB). 

C U L T U R A N A C I O N A L 
Se elevan a definitivos los ascensos 
otorgados a maestros y maestras de 
Primera E n s e ñ a n z a y sé adjudican 
vacantes dé sueldos, correspondlentee 
a los meses de enero y febrero del 

corriente a ñ o 

Los maestros de . esta región a 
quienes, afecta esta orden de 30 de 
marzo de 19'43 son los siguientes: 

10-1-1943. Vacante diel señor Jar 
que Oervena, n ú m . 16.084; asciende 4 
6.000 pesetas don Jesús Seoane Cor 
tés, n ú m . 19.092 (Pontevedra). 

16-1-1943. Vacante del señor Ruiz 
y Ruiz, núm. 13.011; ascietide a 6.000 
pesetas don José M.» P e ñ a Arca jo, 
número 12.227, rehabilitado (Lugo). 

18-1-1943. Vacante del señor 'Ro
dríguez Diaz, n ú m . 12.888; asciende a 
6.000 pesetas don Primitivo A r á n T r i 
llo, núm. 15.222, rehabilitado ( L a Co
r u ñ a ) . 

29- 1-1943. • Vacante del señor G u 
tiérrez Rodriguev n ú m . 3.166; ascien
de a 7.200 pesetas don G e r m á n Sa l» 
Recaltíe, núm. 10.374 (Andorra). R e 
sulta: a 6.00O pesetas don José Roura 
Martínez, n ú m . 18.739, rehabilitado 
( L a Coruña) . 

30- 1-1943. Vacante del señor Barrei -
ro' Sardina, n ú m . 2.925; asciende a 
pesetas 8.400 don Bvsristo Fernández 
Lorenzo, núm. 2.973 (Pontevedra). 

31- 1-1943.: Vacante del señor Viñas 
Cañizares , p ú m . 9.808; asciende a 
7.200 pesetas don Juan Marola Mat i -
lla; núm. 10.377, (Avila) . , Resulta: a 
6.000 pesetas, don" Manuel Quesada 
Vázquez, n ú m . 10.097 (Orense), 

M A E S T R A S 
1-1-1943. Vacante de la señora Be

nito Fernández , n ú m . 532; asciende 
a 9.600 pesetas doña Dolores Ortiz 
Martínez, núm. 1.328 (Almería) . R e 
sultas: , a 8.400 pesstas, d o ñ a Angela 
Ruiz Robres, núm. 2.601 ( L a Coruña) . 

Vacante de la señora Bravo Caste
llar, núm. 15:936; asciende a pesetas 
6.000 d o ñ a -M.a de las Mer*3des Pe-
drete Sotuela, núm. 16.283 (Lugo). 

20-1-1943. Vacante de la señora 
Moncho T o m á s , n ú » . 3.195; asciende 

a 7.200 pesetas d o ñ a Dolores Serrano 
Lancha, núm. 8.898, (Huelva). Resul
ta : a 6.000 pesetas; d o ñ a Concepción 
Digna Vázquez n ú m . 16.267 (Ponte
vedra) . 

27-1-1943. Vacante de l a s e ñ o r a 
G a r c í a Ta lavera , n ú m . 11.071; asc ien
de a 6.000 pesetas, d o ñ a M a r í a M e m -
biela R o d r í g u e z , n ú m . 10.294, rehabi
l i tada (La C o r u ñ a ) 30-1-1943. V a 
cante de l a Muelas F e r n á n d e z , n ú 
mero 11.641; asciende a 6.000 pese-t 
tas d o ñ a Josefa Ohamadoira , P é r e » , 
n ú m e r o 16.270 (Pontevedra,, 

M A E S T R O S 
Vacante del Sr. Gramallo S a r m i e n 

to, n ú m e r o 12.860; asciende a 6.000 pe
setas, don Antonio J . F . V á z q u e z Y a -
fiez, n ú m e r o 13.526, rehabilitado ( L a 
C o r u ñ a ) , 

Vacante del Sr . Amado R o d r í g u e z , 
n ú m e r o 16.890; asciende a 6.000 pese
tas, don J u a n Emi l io A l v a r e z Prado, 
n ú m e r o 15.581. rehabilitado ( L a C o r u 
ñ a ) . 

6-2-1943: Vacante - del S r . V i l ü l a 
S á n c h e z , n ú m . 2.406; asciende a 8.400 
pesetas don E l o y P é r e z de Andrade 
y Rebles, / n ú m e r o 2.982 (Granada) . 
Resul ta: a' 7.200 pesetas, don J o s é 
" igo Br íón , n ú m . 4.699, rehabilita
do ( L a C o r u ñ a ) . 

11-2-1943. Vacante del S r . F e r r c r 
F a b r e g a t ^ n ú m . 6.946; asciende a 7.200 
pesetas don Manuel Ingelmo A g u í -
lar, n ú m . 10r.379 (Salamanca) . R e 
s u l t a : a 6.000 pesetas, don Domingo 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z , n ú m . 19.049. 
rehabilitado ( L u g o ) . 

( C o n t i n u a r á ) . I 

P I N T U R A S 

Rótulos — Obras — Fachadas — D e 
corac ión — Habitaciones 

P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S 
G R A T I S 

P E R I L L A N A . 15. T E L E F O N O 1251 

T A L L E R A S B I A N C H I 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 
I bien remunerado y de gran porvenir estudiando cómodamente en su casa sin dejar 
i sus ocupaciones.en sus ratos libres.con reducidístmo coste y con e( mínimo esfuerzo 
I nuestro curso de CONTABILIDAD POP CORRESPONDENCIA claro.senciilo.al alcance de 
§ cualquier inteligencia. Pídanos ahora momo folleto gratis con detalles y condicionen 
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7-4-1643 E L I D E A L G A L L E G O 

D E P O R T E S 
Cómo se jugarán 
los campeonatos 

de Copa 
Y a e&tá establecido el calendario 

del camfpeonato nacional de fú tbol pa
ra !a Copa del G e n e r a l í s i m o . Las fe
chas fijadas son las siguientes: 

Pr imera vuelta (16 par t idos) , 25 de 
ab r i l v 2 de mayo. 

. Octavos de f inal . 9 y 16 de mayo. 
Cuartos dé f ina l . 23 v 30 de mayo. 
Semifinales. 6 y 13 de junio . 

• Como se sabe, en la pr imera vuelta 
I n t e r v e n d r á n los 32 clubs siguientes: 

14 de la Pr imera D i v i s i ó n ; 6 de la 
Segunda D i v i s i ó n participantes en la 
fase f i fna l ; 12 equipos del Torneo de 
Clas i f icac ión (los dos primeros de ca-

^ a g r u p o ) . 
E s t á establecido igualmente el calen» 

dar io del torneo para la Copa de A f i -
cionadosi Es el siguiente: 

Pr imera vuelta (8 par t idos) . 16 y 23 
de mayo. 

Cuartos de f ina l . 30 de mayo y 6 
de iunio . 

Semifinales, 13 v 20 de jun io . 
F ina l . 27 de junio . , 
Las distintas regiones p r o c l a m a r á n 

su c a m p e ó n lo m á s tarde el d í a 2 de 
mayo. ." . 

C E E - C O R C U B I O N , 2-8. 
Se j u g ó el domingo en C é e este 

par t ido en el que fué ampliamente de
rrotado, el equipo local por ocho tan
tos a dos. Desde el pr incipio pe :m 
puso la mejor clase de los corcubip 
neses, que no encontraron enemigo en 

• sus eternos rivales. Todas las Kneas 
del equipo c o r c u b i o n é s func íonaro t . 
m a g n í f i c a m e n t e . A l i n e ó de la siguien
te fo rma: Chatolo; C a m p ó n ; L i r acho 
á í o r i t o . Rojo . P a í s I : Eduardo. Ch i -
«fco, M o s t e y r í n . V á z q u e z . P a í s I I . 

De los ceenses se sah-aro, i ) j r su 
.. enHisiasmo, G u i l l é n . Lastres! y Ser

vando. 
Los «roles del C o r c u ' í i ó n fueron 

marcados po r , M o s t e v r í n ( 4 ) . Gor i to 
( 2 ) , L i r acho y Chicho, 

I B R E VEA/1 fN/Tf 
. E n Visro > su poblada-comarca des-
J:. c ie r ta extraordinar ia auimación^ el 

par t ido Cel ta-Denor t ivo , del domino"-
p r ó x i m o , a beneficio de Molete. E l 

- « q u i p o c o r u ñ é s p r e s e n t a r á RUS mejo-
- r ^ í e s elementos, 

./ • • , • • 
E n partidos del campeonato r eg io 

na l de baloncesto, el Galicia dé Oren
se, v e n c i ó al A . C. de M a r í n , por 26-
i i , y el C o n s t i t u c i ó n , de V i g o , al. -Ve
loz, de Orense, por 41-10, 

• • - -
E n part idos del campeonato reg io -

ítal mi l i t a r de fútbol , zona Sur. I n 
f a n t e r í a 88. de Orense.i v e n c i ó a A r 
t i l l e r í a 20. de Pontevedra, por 6 -1 ; I n -

, f a n t e r í a 56. de Pontevedra, a A u t o 
m ó v i l e s , de Pontevedra, por 3-Q.i y 

gj A r t i l l e r í a 28. de Santiago, a In fan te -
Y r í a .55, de Orense, por 4-3. 

• • ~ • 
13 "Naciona l U . D . n formaliza el 

. re to lanzado a l t i t u l a r del " B u r g o " , 
p id i éndo le a é s t e orne -designe campo 
f hora para el p r ó x i m o domingo. La 
respuesta a C o r d o n e r í a , 12, bajo. Te 
léfono 1627, o por e s t é d iar io . 

" i ! estoitioso 
e s e l m a n a n t i a l 

d e a l e g r í a d e l a v i d a " 

* 
Guiásio usted, 

c o n u n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

DfiES G 

r á f a g a s 
Kmqué, e l popular entrenador de 

fútbol que en 1941 vió^ perder <t su 
equipo de entonces—el Real Murcia— 
el decisivo encuentro de p r o m o c i ó n 
jugado en Yallecas contra nuestro 
Real Club Deportivo, ncaba de asis
tir al ascenso autcnkático de su equi
po de ahora: el Centro de Deportes 
de Sábadetl. 

Ha vuelto, a encenderse... 
• • »' 

E n el equipo del Real VaTiadolid 
que «e ha clasifidjdo para intervenir 
en el partido de promoción, hay t m 
jugador apodado Chachín. Y en él 
equipo del Jerez, que no ha tenido 
siquiera ese consuelo, figura un j u 
gador conocido con el bonito alcume 
de Paquirrini. 

De sobra sabia uno míe el chachl-
nismo acabaria prevaleciendo sobre 
el pequArrinismo. 

• • ' • 
¿Ferrol-Deportivo, en e^fiimaiorifl, 

para la Copa del Generalísimo f... 
K Muy en su punto: aun no empezó 
la veda del lacón. 

• « • 
"Pisuerga, VaXlidolid, ¡cuál ator

mentáis mi mente!" 
{Lamento del poeta cuando él poe

ta era empedernió secuaz del Grana
da Club de Fútbol). 

~ M. 

as m 
D ffiDÍtiS, 

ilíones de pesetas 
va coDrados la 

Funerales en el 

iscaíía Sneeriar de Tasas 
Ha inesodo cerca de 3i0.0)3 expiíentes 

M A D R I D 6.—292.290 expedientes ha 
incoado desd€ su creación el 30 de sep-
tiembre de 1940 hasta comienzos del año 
en Curso, la Fiscailía Superior de Taisas, 
que tiene por misión cortar los abusos 
en la venta de -a r t í cu los de, primera ne
cesidad que tanto daño producían al abas
tecimiento de la población española y es-
pechdmentc a las clases humi lde . De es
te número de expedientes han sido re
sueltos 232.897 y . de ellos el 50 por cienn 
to han sido condenatorios, el 25 por cien
to sobreseídos, y un 25 por ciento en los 
que la Fiscailia se ha inhibido, proce-
diéndose tan sólo al castigo giubernativo 
de los culpables, por tratarse de infrac
ciones cometidas por clases humildes, 
para las que resul tar ía extraordinaria la 
sanción mínima que la Fiscalía puede 
imponer, y que es, de 1.000 pesetas de 
multa. 

De las infrácciones que se cometen, 
las más graves de todas son Uu» de ce
reales y tejidos y d 25 por ciento del 
total de las que ee realizan lo son de 
géneros alimenticios. E l vaJor de las i n 
cautaciones verificadas supone unos 50 

Campeonato regional de baloncesto, en el Licéo de Mondos: a la izquierda, 
equipo del Liceo, qne derrotó por 50-10 al de Educación y Descanso, de 

Lago; a la derecha, una jugada del encuentro 

millones de pesetas, cifra que da una 
idea de la cantidad de productos de p r i 
mera necesidad que por la gra-n labor d< 
la Fiscalía de Tasas hah sido entrega 
dos a los organismos _ competenites para 
su reparto en el suministro normal a los 
ciudadanos españoles. 

En cuanto a<l valor de las multas, ex 
ceden las cobradas de 282 millones de 
peseta*, a los que hay que añadi r otros 
roo inilíones que todavía están pendien
tes de recurso. E l importe de estas mul
tas va en un 40 por ciento al deniuncian-
te, salvo en d caso de que sea funcio
nario de la Fiscalía^ pues estos íuñcio*! 
narios no. perciben nada de las multas 
que impongan ni gozan die suministro al
guno especial que les diferencia d d res
to d^ la población española ; 10 por cien
to al Ministerio de la Gobernac ión; 2«, 
por ciento para la Comisaría de Abastos 
y Transportes, y otro 25 por ciento .pa
ra los gastos de la Fiscalía de Tasa*, 
en la que por cierto se ha administrado 
la cifra tan austeramente _ que ha, que
dado un sobrante de 22 millones de pe
setas. 

Todos los géneros incautados son ven
didos por la -F isca l ía a precio Me tasa de 
mayorista a los organismos competentes 
de Abastos, para que a su vez ésstos loe 
repartan al público. Recientemente se ha 
hecho un convenio con el Ministerio, de 
la Gobernación acerca df los tejidos de 
valor sanitario, que de ahora en adelan
te serán vendidos a la Dirección Gene
ral de Beneficencia y Obras Sociales. En 
los dos meses, que está vigente el acuer
do, han ingresado por este concepto en 
ía Fiscalía de Tasas 63.000 pesetas. 

E l mayor n ú m e r o de infractores, por 
provincias, ^igue. con^ escasas v a r i a n 
tes, una p r o g r e s i ó n directa con el nú 
mero de pobladores el mavor n ú m e r o 
de infracciones; así , a Barcelona y 
M a d r i d , siguen Valencia y Sevil la, y 

Actividades deportivas 
del Frente 

de Juventudes 
B A L O N C E S T O 

l íos resultados die los partidos Juga
dos el domingo pasado eon loa s i 
guientes: 

C. Monte Naranco ga.na dos puntos 
por incomparecencia de la C. Juan 
Canalejo. E l Iñstitt i i tó gana dos p u n 
tos por ' tocomparecencia del C. D e -
quidt , y l a A . Gal ic ia g a n ó a la E . de 
Comercio por 8 a 7. 

Partidos para el próx imo Jueves 
A las tres y media de la tarde: Juan 

Canalejo-A. Gal ic ia . 
A las 4 y med ia : In s t i t u to -E . Co

m e r c i ó . 
A las 5 y media : O. Dequiat-Mosite 

Naranco. ^ 
F U T B O L 

E5 p r ó x i m o s á b a d o a las cuatro de 
la tarde se c e l e b r a r á la f i n a l del c a m 
peonato local de fútbol ent re loe equi 
pos de l a Centuria Aixtooio R o l d á n y 
la E. de C o m e r c i ó . 

C r ó n i c a d e B e r l í n 

Reunión de la Junta 
centra! sindica! del 

sindicato 
del combustible 

del Dr. Vicente 

VENTA EN F A R M A C I A S 

Aator lzado por la Censura Sah ían? I 
con e l n ú m e r o 754 provisisna} i 

M A T X R I D . 6 . — H o y c o n t t m t ó sus se-
a í o n e s l a J u n t a Cen t r a l S indica l del 
S indica to del Combuartible. P r e s i d i ó 
como e l d í a an te r io r , el j e fe nacional 
del S indica to , camarada S u á r e a I n -
c l á n , a c o m p a ñ a d o p o r e l secretar io 
nacional , dos representantes de l a v i -
c e s e c r e t a r í a de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i 
ca, u n representante del I n s t i t u t o 
G e o l ó g i c o y a s e s o r é s t é c n i c o s del 
Sindicato . Se pros lgruió el estudio de 
los puntos pendientes del orden dei 
d ía , exponiendo el jefe nac iona l del 
Sindicato el enfoque de las cuestiones 
y haciendo uso de l a pa labra diversos 
delegados p a r a ac la ra r las cuestiones 
planteadas, que en su d í a han de ser 
elevadas a l I I I Consejo Sindica l N a 
c ional . E n t r e los puntos estudiados en 
el d í a de ayer destacan por su i m p o r 
tancia los relacionados con ÍA mano de 
obra . que f u é m e t ó d i c a m e n t e anal iza
da en sus var ios aspectos de salarlo, 
seguros, T lv l enda , r e t i r o , f o r m a c i ó n 
t écn i ca , etc., etc., y en donde i n t e r v i 
n i e ron casi la to t a l idad de los dele
gados que l lenaban e l rec into del S i n 
dicato . 

/ A ú l t i m a hora de l a terde se sus
p e n d i ó i a r e u n i ó n para con t inua r l a en 
el día., de mafiana. que se C e l e b r a r á 

i a «esiós , de clausura^ ' 

( C O N T I N U A C I Ó N T E R C E N A ) 

que l a defensa con t r a tanques es 
l a m á s perfecta que se pud ie ra 
imag ina r . 

Como v a dicho se ha aceptado l a 
posibi l idad de que el presunto i n 
vasor lanzase a r e t a g u a r d i a grandes 
fuerzas de paracaidistas. 

P a f a p reveni r e l caso d i s t r i b u i 
das por todo el pais se ha l l an dise
minados p e q u e ñ o s retenes de diea 
hombres cuya m i s i ó n es avisar i n 
mediatamente cualquier descenso 
regis t rado a l m i s m o t i e m p o que t o 
mar, las p r imeras medidas pa ra r e 
duc i r eV foco const i tu ido. 

Estos grupos ge encuentran en 
contacto con ' los destacaonentcs d» 
i n f a n t e r í a — e n lugar Se grandes aglo
meraciones se h a preferido el siste
ma de p e q u e ñ o s grupos lo que hace 
que apenas ei se vean soldados en 
el pa i s—qué al estar perfectamente 
motorizada en todo Holanda en m u y 
l?r6ve t iempo se e n c o n t r a r í a en gran 
abundancia en el lugar designado 
como de peligro. 

Es decir que si l a a r t i l l e r í a def ien
de l a costa a d icha a rma h a de es
tar dispuesta la i n f a n t e r í a a pres
tarle 1$ m á s decidida pcroíecoión. 

A. este respecto cabe hablar de do* . 
zonas: l a del sector for t i f icado p r o 
piamente y otra m u y ^amplia a r e» 
taguardla provista de toda clase d® 
medios de combate, exactamente a 
lo vis to por nosotros el a ñ o pasado 

" A N G E L D E L A G U A R D A * ' 
L o s donativos para esta I n s t i t u c i ó n 

se reciben en C a n t ó n Grande. «4, JJ** 
Secretaria. L a Corana. 

S u b a s t a v o l u n t a r i a 

de u n lugar inmejorablemente situado 
a diez k i l ó m e t r o s de C u r t í s . 

Se c e l e b r a r á en esta' v i l l a el 9 del 
actual, a las doce horas, en casa del 
Veter inar io . 

i 

^ n el Nor te de Francia. L a eompe-
n e t r a d ó n entre los soldados de ln^ 
f an t e r í a y los servidores (fe las g ran
des piezas de a r t i l l e r í a de l a costa 
es t a l que todos h a n recibido l a do
ble i n s t r u c c i ó n y que en cualqutei 
momento se encuentren en s i tua
ción de servir indist intamente toda , 
clase dre armas, 
. Por si todo e l lo no fuera ^suficiente 
t o d a v í a a retaguardia se h a n cons
t i tu ido núc leos especiales de resis
tencia a modo de grandes bastiones 
provistos de todas la^ armas y con 
víveres , municiones y aparatos para 
hacer potable el agua del m a r de 
modo qu© pudiera prolongarse l a r 
gamente la resistencia. Y casi hue l 
ga hablar de que la defensa a n t i 
a é r e a es lo m i s perfecta que hoy 
puede ' pensarse. 

Hemos sido testigos del funcions-
miento perfecto die l a o r g a n i z a c i ó n 
t an delicada ya que e n c o n t r á n d o n o s 
en la torre de mando de l a defensa 
contra aviones escuchando las e x p l i 
caciones de- su jefe sin alterar en 
nada el r i t m o de trabajo de la m i s 
ma se p a s ó de la t eo r í a a la p r á c t i 
ca ante la s ú b i t a presencia en e l 
horizonte de u n grupo de ayione» 
b r i t á n i c o s quie casi a diario cruzan 
el espacáo a l Nor te y. al Sur ds Hoek 
Van Hol land . 

A p r o p á s i t o hemos dejado para ' 
cerrar esta / impres ión l a m u y p o 
derosa que causan las fó rmidab le» 
obras que en la i s l a . h a n levantado 
los alemanes para asentar las enor
mes piezas de a r t i l l e r í a que en todas 
direcciones • dominan e l horizonte -y 
que se encuentran en s i t uac ión d« 
crear una t u p i d » cort ina de fuego & ' 
muchos k i l ó m e t r o s de l a costa t an 
p r o n t o l o s aviones de reconocimitente 
localizasen a los fuerza^ que se apro
ximasen.. 

Incluso las de mayor calibre pue
den gi rar completamente para poder 
d i r i g i r sus fuegos tentó hacia ia mar 
como t i e r ra adentro, ya que como 
va dicho se h á tenido en cusnta 
todos las e n s e ñ a n z a s que hasta 
ahora ha proporcionado la guerra. 

L a Isla ehtera ha sido removida 
en todas direcciones por m á s de diez 
m i l obreros qus en toda su a m p l i 
t u d han levantado imponente* 
""Bunkcrs" en los que a muchos me
tros de 'p rofundidad encuentran alo
jamiento y todo i o preciso para la 

• guerra los servidores de las grandes 
1 piezas que coronan, astea monstruCs. 
I A ellos se han de a ñ a d i r los que 
(s i rven de depós i tos de. municiones, 
j los de los servidores "de las. armas 
i ligeras que cubren toda l a costa, a' la 
1 que por lo d e m á s se provee de u n 
[ s n ó n n e m u r a l l ó n de cemento de t a l 
•; roUdez que d i f í c i lmente p o d r í a ser 
1 salvado por n i n g ú n tanque y t a m -
i bién los m u y dilatados' campo* d« 
. minas que cubren este ralo paisaje 
¡ dé. casi in in ter rumpidos arenales. 

L a i m p r e s i ó n que se recibe es la 
1 de la eniexpugnabllidad o la casi i m 

posibilidad de l levar la empresa 
! adelante caso ¿fe que a pesar de t a n -
j tas medidas.. a l g ú n , destacamento • p u -
i diese ganar esta costa cuya defensa 
I t a a Sito @$Um» «I Mando a l e m á n . 

de ia Cabez 
caí 

gen 

Jos 
asedm 

A N D U J A R , 6.—En la ¿apilla dt | 
Virgen de ia Cabeza de' esta ciudad se 
ha celebrado un funeral en svifrag.6 d" 
todos los héroes que' cayeren ídoriosa-
mente en defensa del Santuario. El ac;.i 
fué presad do por ú general de k Guar-
dia civi l , don Angel Bello López ; el cc.„ 
rond del V> Cnerp-) de i a Benemér-.ta 
otras' autoridades^ mil-'tares, c:viles" 
eclesiásticas. Después de la m:sa se" r ^ 
zó un responso y el gieneraJ Bello con1 el 
presidente de ía Real Q)fradía del CT S-
to de la Expi rac ión y María Santísima 
de los Dolores, depositaron una corona 
de laureí ante la tumba del cap-tp.n Cor
tés. Seguidamente todas las autofidade-
marcharon al Santuario para visitar ej 
glorioso recinto. E l brigada Vicenta 
García, superviviente de-la • epopeva,' 
lató algunos episodios de la gesta. Más 
tarde, del lugar .en que cayó el capitán 
Cortés fué recogida tierra, la cual seiá 
depositada a los pies del Cristo de "a 
Expi rac ión de Málaga , cuyo "paf^o" re
corre procesionalmente el Miércoles San
to. EJ general Bello gloró, en breves pa
labras, lá heroicidad de los defensores 
de Santa Mar í a de la Cabeza. A l final 
se rezó una Salve.—(CIFRA), 

E L M E J O R U C O R D E P O S T E E 

Alava, en cambio, es una de las que 
menos infracciones acusa. 

L a Fisalia Superior de Tasas puede 
imponer las siguientes correciones ,por 
los fiscales provinciales, de 1.000 a , 10 
m i l pesetas; por el gobernador civil, a 
propuesta del fiscaá provincial , hasta 
25.000; por. el fiscal superior, hasta ion 
m i l . y por el Gobierno, de 100.000 en 
adelante. Desde su fundac ión , se han 
impuesto por dos veces sanciones de' 
dos mil lones de pesetas de multa. 
T a m b i é n puede imponerse como san
c ión la p r o h i b i c i ó n de ejercer el co
mercio, el destino a un b a t a l l ó n de 
trabajadores, v la natural incautación 
de las existencias de los g é n e r o s mot i 
vo de la in f racc ión . 

Esta es la labor de lá F i sca l í a Su
perior de Tasas, regida por el fiscal 
superior, don R a m ó n de Meer y Par
do, secundado por el secretario, gene
ral , don -Luis P é r e z í t p l i n e r . ( C I F R A ) 

ECCION MEDICA 
D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 

Medicina general Enfermedades de 
la piel. Venéreo y Sífi l is . Diatermia, 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde. 
P. San Andrés ( L a Espuma). Tel. 3756 

A n t o n i o M a r t í n e z R u m b o 
E S P E C I A L I S T A E N 

.Oídos. Nar iz y Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a «. 
Teresa Herrera, 7 y 9 Tel . 2144 

M é d i c o N ú ñ e z C o r d e r o 
Medicina general. Piel, Vené reo Slfihf. 
Neurastenia y propias de ¡a mujet. 
Electricidad m é d i c a Coneulta: De 10 

L * G u i t t á n 
C I R U G I A G E N E R A L . ESPECIALISTA 
EN E N F E R M E D A D E S DEL RIÑON. 

V E J I G A Y PROSTATA 
Real, 38-1.°. izquierda, l^eléfopo, 2486 j 

F . P l ñ o i e A r a m b u r u 
EJnfermedades de i co razón v de w» 

pulmones 
R A Y O S X . - R E A L . 83. SEGUNDO 
^ j C o n s u l t a : De 10 a 1 y de 4 ^ ^ ^ 

D r . R o e ! S e r b o l é s 
EJspecialista en JEnfermedades de) Sis

tema n€rviaeo y mentales 
SUSPENDE SU C O N S U L T A HASTA 

N U E V O A V I S O 
C a n t ó n Grande . ' 18-20 (Edificio 
• ^ ^ ü l n e ^ A v e n i d a ) . — La C ^ } ^ * * * 

A . C a s t i ñ e í r a Esté ve? 
F R A U M A T O L O G I A Y ORTOPEDl ?i 
Huesos, múscuioe v t r t i e u l a o l ^ n ^ 
Cirugía . Rayos X , fRadlosraftae 8 do

mic i l io) . Plaza de Galicia ¿'2 

^ ^ ^ - ^ i - ^ * - - - - - - - ' ^ 

£ . P u r c a • í » * 
O C U L I S T A . 

Consulta: De 11 a l v de 4 á i ^ 
• Arzobkpo Lago 8 ¡segundo 
í D e t r á s del PaWiio J u s t i c i a r 

J . G a r r o t e Cruzado 
Visa Urinar ia* íRiftón tf^jlga f 
t a ta ) /Ci ' rug j s g^nemi — U ñ a r e s Rlvas, 
n ú m e r o 35-2.° izquierda «Edificio Ba-

J o s é S u á r e z B a q u ' e l r o 
¡VTEDIOO PUSH.ICULTOR. 
Enfermedades^ q* lo? n iños 

1 Juana de Vega n ü m 19 2* 
Consulta: De 4 á 7 M a ñ a n a 

mediante d t a 

D r . «í, G . B e n g o c h e a 
Cirugía de la Tuberculosis Ex E x t e ^ 
de los Hospitales de Parlí? uureao0. 
d^ la Facultad-de P^ rU v de '« 
lemia de M M i c i n a oe Francia lj:c*" 
; íado de la Facultad- de Medicina 

Santiago Consultes: De 11 a 1 
edificio l i a t¡fi9vam.:ía CoruAa 



M t I D E A t Ú R t t U Ú O 

O b r a s i n d i c a l 
a r t e s a n í a 

C o r t c u n o d e d i b u j o s p a r o 

o ^ r a s d e a r t e s a n o s 

¿on la imaüdad de mejorar m oríen-
(ax:tón- de ros artesanos en sus diferen
tes obras y contribuir a la especiali-
¡íación de k>s . artistas españoles en el 
orden práctico utilitario de la produc
ción artesana e incluso para seleccio
nar los colaboradores futuros del De
partamento^ Técnico Artístico de la 
Obra ésta alíre un. concurso sobre los 

Ifjjruiente? temas: Cartel anunciador 
¿t la artesanía española. Proyecto de 
muebles manteniendo las diversas ca-
rasterísticaa nacionales adaptadas a la 
época actual. Hierros artísticos. • Lám
paras, etc.- Cerámicas de orden prác
tico. Vajillas,- etc. Alfombras y repos-
lero?. Juguetería v bocetCN de contri
bución a la moda orientada' desde E§-
paña. )Los trábaios podrán realizarse 
por los medios gráficoá que el artista 
considere ' convenienite pero siempre, 
coloreados. Se tendrá muy en ^cuenta 
el carácter práctico de fos trabajos, así 
:omo el conocimiento que demuestren 

M C 7 X - A . 

de los divei las artistas de Ta técnica 
sos oficios. . > 

Los carteles tendrán el tamaño de 
i X 70 v los demás dibujos al de 
40 X 28 pudiéndose desarrollar todos 
los pormenores precisos en otras" del 
mismo tamaño. Éstos últimos deberán 
presentarse en la escala conveniente 
píráfl los asuntos. ; . 

Pará los carteles se concederán de 
unios. Uno de 1.000 pesetas y oír 

s AOÚ. Para cada uno'de los restan 

S A K T i A G O 
SiAN'TIDAXjO.. L a peregrinación 

dé la diócesis Ti^r, que vendiré «n 
la primam quincena de ^nio, será 
presidida por el Administrador Apos» 
tólico de aquella diócesis y Arzobispo 
de ValladoM doctor Antonio García. 
- L a de Zaragoza, que vendrá, del 16 

ai 20 de agosto-la presidirá el Arzobis
po dé aquella diócesis, 

-—Llegó a esta ciudad el jiustre san-
tiagu^ don Mariano Gómez/tilla, ge
neral de Sanidad Militar. 

•—Ha sido ncrabi'agb jefe de la Sec
ción de Parntacia del. Ministerio des 
Ejército el coronel de Farmacia dea 
Dúis Maiz Eleioegui. . 

-JEI viernes día 9 dará condenso 
un cursillo brere sobre Anatomía m-

E L I D E A L ; 0 A L t I I I C I 
se vende en MMo, en el Kiosco de 
Quintas. 

tes habrá dos premios de 500 7-de 
200 respectivamente. 

Las obras premiadas quedarán de 
propiedad de la Obra Sindical de Ar-' 
tesanía. la que 'adnuinrá también las 
proyectos que estime de interés. 

Los oriprinales deberán ser entre
gados en el departamento técnico-ar'-
tísíico de la Obra Sindiéal de Artesa
nía '('Alfonso ' X I I 34) todos los días 
laborables desde el dia 15 de abril hzl 
ta el 15 de mayo de 1943;- en que se 
cerrará el plazo de admisión. ¡ 

Con las obras qu« se presenten a 
este certamen sé organizará una ex-
Dosición en el mercado de la artesanía 
española. 

* 
L A SEÑORA 

Doña PurificaGióa Arenosa Porta 
Falleció d día 6 de abril de 1943, desipués de recibir los Sanios •Sacra

mentos y Ha bendición de S. S. — R. 1. P. 
Su. director espiritual; su afligido esposo, Rafael Alvares yastelo: 

hijos, Rafael, Purificación, María del Carinen y Arsenio; kifds poli' 
ticos, Dol-ores Rodrigues, Federico de Araos y Manuel Quijanó;^ ma
dre política, Antonia Gástelo, viuda de' Alvares; hermanos políticos, 
María Rodríguez y Vicente Alvares Gástelo; nietos, sobrinos, primos, 
y demás parientes, y la Rosón Social Rafael y Vicente, 

Ruegan a stts amistades una oración por su alma y suplican ta asrs-
tencia a la misa de cuerpo presente, que se celebrará en la parroquia de 
San Julián, a las 10 dé la mañana de boy, día 7;' al funeral que ge 
celeihrará mañana^ día 8, a las 10. ci\ la referida parroquia, y a la 
conducción deS cadáver ai Cementerio, acto qtie se verificara a'fes 6 
d« la tarde del día de hoy. 

Casa mortuoria: C A N A L E J A S , jwim.-
H Ferrol del Caudillo. 7 de abr*! de 1943. — -No se recibe d.ue:ü. 

Rogad a Dios en caridad poréí akna de íá -señor ita. 

D o ñ a f so l ina B o t a n a S á n c h e z 
Que Miedo cristianamenite a los 53 ¿ños de «lad. en d día de ayer, 

a las siete de i'a mañana, en sú casa, «de Cima de Vila (Frades) 
R. I . P. -

Su hermano, don José ̂  Botana' Sánclus; hermanos poliikos, doñ-a 
Josefa Lópes y Días Várela y d-cn Antonio iglesias Dono; tfas, so-
.brinos y demás parientes. 

Participan a sus amistades .tan sensiblê  pérdida, y -tes agradece
rán k'tengan presente en sus oraciones, así como la asistencia a los 
foneraáes que temlrán lugar hoy, afoks diex de la mañana, en la. igle
sia de San Martín de. Frades. y .a k conducción del. cadáver, que'se-' 
rá a conitinuación de atíiuéilos. 

Frades, 7 de abril de JQ43-

Primer «j/niver^ario de ía señora ^ 

Doña Josefa Maceiras Rodríguez 
Que iaSledó d día 8 de abril de 1942 

V X I aniversario de su esposo' 

D O N J O A Q U I N UK1A D I A Z 
Que failleció d día 1$ de febrero de . 

R. I . P. 
Todas las misas que ^ se celebren de*de las 8 y ei íiínera! de aíii ver

sar id a las II'SO, mañana^ jueves, día 8, en la ígílesia parroquial de 
• Santa Lucía, serán: aplicadas por d eterno desca.n!30 de sus almas. 

Su hijo, don Joaquín Uña; hija política, doña• María de las Mer" 
cedes Roel; nietos, Merceditas y'Mdría Josefa. 

Agradecerán k asistencia' a alguno de dichos actos, por cuyo favor 
les quedarán ntuiy reconocidos. . , , . . ' 

L A E X C M A . SEÑORA 

Doña DOLORES BASANTA Y POLO 
DE LA SIERRA 

V I U D A D B R E B E L L O N 
Falledó en su casa de Vivero a los 86 años de edád, el día 6 del 
- corriente, después de recibir todos- los Santos Sacramentos 

D. E . R 
Sui hijas, doña Concepdón (Vda. de ÍBarro), doña .Isabel, dona 

Beatriz y don Antonio (ausente) ; hijos políticos, Iltmo. Sr.. 
don Ramón Bermúdez de Castro y don Enrique Molezún; nie
tos, sobrinos y demás parientes, 
A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan sensible pérdida rue-

, gan una oración por el alma de la finada, que será conducida al 
• oanteón familiar de Caldo (Vivero) hoy día 7 de abril a las doce 

i diogxáf lea de la cabeza y del cuello, 
cuyas conferencias estará<n a cargo del 
catedrático de la Facultad de. Medici
na, doctor Angel Jorge Bcííeverr!. 

I — E l día 8 dará cemienao en la igle
sia- de San Miguel una novena solem
ne a ia Santísima - Virgen de los Do
lores, organizada por la Congregación 
del mismo nombre. Los sermones es
tarán a cargo del R. P. Villalobos, ca
puchino de la residencia de Madrid. 

•—Hoy a las once se- celebró en la 
Oa-pilla del Pilar un acto fúnebre en 
sufragio del general en situación d« 
reserva, del Cueipo jurídico militar 
don Mariano Villamteva Rodriguea, 
fallecido ayer en esta cioidad. Después 
se efecituó el sepelio. Este acto consti
tuyó una, imponente -manifestación de 
duelo. Presidieron el Recto.- de la Uni
versidad, el Vicerrector y Decanos de 
todas; las Pacultades^ de esta Universi
dad, el .Comandante Militar v familia
res ¿¡el finado. También áMstió el 
claustro de la Paculted de Medicina 
a la que, pertenece como catedrático, 
don Ulpiano Villanueva 'de Castro, 
hijo del finado. El cadáver recibió se
pultura e] c?ménfferio á* Santo 
Domingo. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 6. 
E l auxiliar primero de los Servicios 
Técnicos don Ricardo Sangüeso Pé-
resj, queda en situación de retirado 
movilizado por un año a partir del 17 
del corriente mes. Embarca en el 
transporte "Contralmirante Casado" 
el condestable primero don Juan C a -
no Delgado. Pasa a las órdenes del 
comandante general de la Escuadra 
el condestable segundo provisional don 
Joaquín Sanduvete Feijóo. Embarca 
en el minador "Eolo" el auxiliar se
gundo de Oficinas y Archivos don 
Manuel de la Corte.del Río. Se con
cede licencia para contraer matrimo
nio con la señorita Magdalena Gó
mez Serrano el capitán de Intenden
cia d^ la Armada don Alfredo Caso 
Montañer. Idem idem idem cen la se
ñorita María E v a Fernández Núñez 
al teniénte d® navio don Manuel Gol-
mayo Ciíuentes. 

Se edneede a doña Concepción Váz. 
quez, madre de] alférez de navio don 
José María Várela Vázquez, la pen
sión ential de 7.500 pesetas. Idem a 
doña Joaquina Barcón Punmdarena. 
viuda del capitán de corbeta, D. Juan 
García de la Mata, la pensión anual 
de 11.000 pesetas y a doña María de 
la Cruz Brugarolas Lacaci, huérfana 
del teniente de navio don Tubo Bru
garolas Aguilar, la pensión anual de 
9.000 pesetas. 

~— Llegó de L a Coruña, la «efiori. 
ía Haría Fontenla Viñas. 

~ Deben presentarse en el Ayua-
tamiento para recoger títulos de fa
milia numerosa don Juan Seco Mera 
y don Manuel . Aldereguía Amor. 

—- E l domingo día 11 a las cinco 
de la tarde darán comienzo en la igle
sia de Nuestra Señora del Carmen 
los Ejercicios EÍapirituales organiza
dos por la Asociación de Mujeres de 
Acción Católica. Estarán dirigidos 
por don Antonio F . Helgusra, consi
liario de las Mujeres de A- C. de San
tander. E n días sucesivos, habrá a las 
ocho de la mañana, meditación, y a 
las l l .de la mañana y 5 de la tarde, 
plática. 

L U G O 

L U G O . 6.—Ha sido acorrida en L u 
go con srran satisfacción lâ  noticia de 
que el Ayuntamiento de Vigo. en se
sión ^celebrada últimamente, acordó 
contribuir con la cantidad de S.000 pe
setas para el monumento eue se pro
yecta eriídr en el Monasterio benedic
tino de Sames, de esta provincia, al 
inmortal polífirrafo Padre Feijóo, Asi
mismo la Corporación municipal' de 
Sarria tomó d acuerdo de .asignar mil 
pesetas al mismo fin^ 

—Hor dieron comienzo, en la iq:le> 
sía de San Pedrb. los ejercicios csipiri-
tualé sde preparación para el cumpli
miento pascual, organizados por d 
Instituto masculino de Enseñanza Me 
dia. dirisddos por ei R. ? . Ernesto 
Prieto. S. J . A estos ejercicios, además 
de jos alumnos del Instituto, asistirán 
lo-s de la Escuela de Trabajo. Escuela 
Preparatoria. Frente de Juventudes y 
jóvenes- de A. C. 

V I L L A Q A R C I A 

L A B O R P A R R O Q U I A L 
E n el templo se viene con tincando 

en las misas del domingo la Jnteinsa 
propaganda pro santificación de las 
fiestas y asistencia a la Santa Misa. 
E l párroco, Sr. Chantada, se ocupa 
de la parte teológica y el coadjutor 
capellán don Ramón Nieto Otero, tra
ta de la parte litúrgica d explicación 
de las ceremonias, ornamentos y par
tes del Santo Sácrlflcio. 

E l próximo jueves dará principio, 
con la solemnidad de años anteriores, 
la concurrida y tradicional novena a 
la Santísima- Virgen de los Dolores. 

M sábado comenzarán también ©n 
la, iglesia parroquial, las conferencias 
para hombres solos, con el fin de la 
preparación para el cumplimiento dei 
Santo Precepto Pascual; Estas confe
rencias estarán a cargo del. insigne 
jesuíta P. Serrano, Superior de lá re
sidencia de Santiago, que ion tanta 
elocuencia y devoción explica esta c!a^ 
se de conferencias y eiercicios. E l pá
rroco Sr.' Chantada Carro, exhortó y 
rogó con gran insistencia en la misa 
del domingo a que no .falte un solo 
hombre dé esta parroquia sin -?.cudii 
a ;esci.icli&r «stas ijit-emant?» :«n5«« 

ñanaas pam la salvación del alma, que 
I es la única cosa que nos atañe. 
| > D E F U N C I O N , 

• Contortado con los auxilios espíri-
tuales y la bendición de S, S.. há fa
llecido en la inmediata parroquia de 
Carril, a los 76 años de edad, don Ma
nuel García Iglesias (q. D. h.), pro
pietario y gerente durante mucho»-
años de la anticua y acreditada fábri
ca de tundición de A. Alemparte, era 
mtry conocido y estimado así por I t iv 
cualidades personales como industría
le?. Descanse en,paz, y , reciban su*, 
hiios,-entre..tes que se cuenta^ !a culta 
maestra nacional Juanita' García Alenv 
parte v. demás .familiares, la expresión 
de nuestro sentido pésame, • 

C U R T I S 

E n la parroqiuia'de Sant.i María de 
Lourdes, de Curtís, se celebró el do-
miníro una .simpática función teatral, 
en la que tomaron parte las niñas dei 
Catecismo de la indicada parroquia, 
poniendo en escena el saínete^ en un 
acto "Jesús, que criada", el juguete 
cómico "Examen de Catecismo "vy un 
rncmóloíyo. Todas trabajaron con gran 
entusiasmo, -ya que el' fin a que se 
destina la recaudación es a obras de 
reparación del templo parroquial, que 
Jo mismo ellas que. todos los feligreses 
desearíainos ver convertido en un sun
tuoso templo, que estuviese a la altura 
de esta oroarresiva villa. Se.'registró 
un completo abarrote del local. 

— E n la Semana de Pasión tendrá 
lugar' en esta parroquia el cumpli: 
miento del Santo :precepto - Pascual; 
está encargado de los Ejercicio^ Espi
rituales preparatorios el P. Estanislao 
Pasionisfa de la Residencia de Mclljd. 

C E C E B R E 
U ^ u é s de 3a plariía-ción de árboles 

fmtáles con anterloñdad al acto,, se 
celebró en ei pueblecito de Oecebre la 
simpática Fiesta del Arbol, organizada 
"por los gres, Amil (den Builio) y Lla
mas (don José). 

Los señores don Antonio Rodríguez 
Ma-rtínea y don Federico García, ex
plicaron lecciones relacionadas cotí tan 
educativo acto. 

Los niños fueron .cbsequladc® con 
naranjas, cantándose al flnaJ ios him
nos de costtnnbre. 

C E E 
Con el éxito más cumplido fiara 

gloria de Dios y bien de las almas 
se verifi,ó el curso popular pro san^ 
tifioaciórt de las fiestas, organizado 
por la Juventud masculina de. A G 
de esta villa. 

De plácemes, los más fervorosos, 
son dignos los citados Jóvenes que 
en ostentación de celo y vitalidad y 
secundando decididos y entusiastas 
las felices iniciativas dg su dignísi
mo consiliario Sr. Cura párroco, la
boran infatigábles por la extensión 
del reinado de Jesucristo en todos tos 
corazones, poniendo al servicio de tan 
santa y necesaria causa el ardor de 
su fe y el dinamismo y la energía 
operativa de su juventud, 

Fellcitamca muy sinceramente al 
digno presidente d© la citada Juven
tud. D.. Norberto Gudlén Madriñán 

Notos necrológicos 
Después de haber̂  recibido con • edifi-* 

cante _ .•fervor los Santos SacrameníoSj 
íalkció en su ca¿a de Vivero, doña Do* 
lores Basanta y Pc!o de la Sierra,-viu
da de Rebellón, dama piadósistma, cari* 
tativa y de •señorial trato, generalmente' 
considerada - en aquella -Walidad y toda 
la región, dónde su distinguida familia 
cuenta con extensas relaciones. 

Por eso la muerte de'la respetable fe-
ñora ha. de tener resonancia v -ser ttmy 
sentida en Galicia. .Testimoniamos a suV 
apenadas deudos nuestro •más sincero pé
same, 'rogando a los • lectores de EI¿ 
I D E A L .GALLEGO una oráalón por el 
eterno descanso- de la finada. 

—Dejó.de existir cristiansii'nente en «u 
casa de Cima de Vila ("Frades), la Anr-
tttosa .señorita Isolina Botana •Sánchez, 
qtiien por las relevantes dotes que le 
adornaban gozaba de grandes afectos y 
«inípatia*- • -
• Por eso-, con motivo de su óbito sus 
-prestigiosos deudos, y singularmente su 
hermano don José, culto secretario - del 
Juzgado tuunicipaí de Frade?.- reciben 
mnwnerabks nmestra? de condolerana' pop 

[ tan sensible pérdida. A ellas unirnos'la 
ttuesira muy sentida, suplicando a . lo^ 
lectores de este periódico nieguen en-su
fragio del -alma de la' extinta, 

— E n el Ferrol de!-Caudillo dejó de 
existir en el día de ayer la virtuosa 
«efiora doña Purificación Arenosa Por
ta. J.-a muerte ha sido sefitidísin^a, ya 
que ia finada gozaba dé innumerables 
amistades, v estaba adornada con los 
dones de la simpatía más exquisita y 
una caridad inagotable. Con tan triste 
motivo, su familia está recibiendo in
numerables muestras de condolencia, a 
las que unimos las nuestras fmry sin-
ceras, v que hacemos extensivas a ta' 
Razón Social Rafael v Vicente. 

> por 
de la misma, D. José María Lois Rial 
ha sido el alma de esta empresa ge-, 
neradora y santp,. ' -

V I V E R O 
.Ha tomado posesión la nueva ge*. 

tora .municipal, cuyo alcalde presi
dente es el joven teniente caballero 
mutilado don - Eusebio Valdés Pastor, 
en quien esta ciudad ŷ  municipio tie-. 
ne puestss grandes esperanzas. 

—- Niñas del Catecismo de San-
tiago y de las Jóvenes de Acción C a 
tólica han representado en el Teatro 
Nemesio con un grandioso éxito " F a -
biola". "La herencia de tía Isabel" y 
"Mi muñeca", con el fin de poder ad
quirir lá imagen de la Virgen Niña, 
como las mayores han adquirido , 6 
inaugurado solemnemente la 'de San
ta Teresa. E l público, que abarrota
ba el amplio teatro, , ha aplaudido scon: 

f ran entusiasmo; qued&ndo compiaci-
ísimo, 
—- Para los elementos de Acción 

Católica y demás asociaciones se hailt 
celebrado en la capilla de la Orden 
Tercera una semana de ejercicios es
pirituales, con cuatro actos diarios, 
que dirigió el consiliario y ecónomo 
de Santiago, don Francisco Fraga 
Fernández. 

E L Í D E M - ^ A t k ^ H 
Se vende en MADRID en «J Kiosco 
de Alcalá. 22 r en íá Biblioteca del 
Metro (Puerta del Sol).. -

I A N U N C I O S B R E V E S | 
1 >*###»#i**»»##### 

A l q u i l e r e s 

"ALQUILARÍA 
Hotel ito amue

blado por toda la 
temporada de ve
rano, cercano a 
playa y de fácil 
comunicación con 
La Coruña^ Ofer
tas ai Sr. Puentes, 
Apartado 188. La 
Coruña. 

A G E N C I A PAN-
tos. Riego de 

Agía. 10, !.• ad
mite ajuHKtos ca
ra todas ias sec
ciones de este pe-
T:M¿Í:X Í38l8 
T r a s p a s o s 

T R A S P A S O en 
lo mejor de 

San Andrés,' gran 
bajo. Informarán,-
San Andrés,. na. 

37079 
C o m p r a s y 

v e n t a s 

N I N G U N arilcu 
lo usado podrá 

venderse s'egún lo 
dispuesto en la 
gislación vigente o 
msfür precio ésl 
80 % del semháo 
en la iasú. 
pOR.55.000 pe* 

s e t a s Qialet 
compuesto de 10 
habitaciones, coci
na y baño, a todo 
confort, en inme
jorable • situación, 
próximo Coruña. 
tiene-mucha huer
ta v fruta, -Urffí 
venta. Cabana. 03-

P A S A nueva 3 
pisos inmejora

ble s i t u a . c i ó n 
155.000 reî a 800 
Olmos. 16. Caba-
oa. 
Q A B A N A vende 

casa 4 pises 
propia estableci-
tmento, junto Pla
za Toros, 168.000. 
Renta 715. Olmos. 
16, primero. 
QA.SA a a e r a 

m uy amplia 
próxima Cuatro 
Cammos. Precio 
de verdadera gan-
g-a, 25.000 pesetas, 
renta 8 %. Olmos, 
16. Cabana. 
V E N D E S E casa 

Galiano 56 (Fe
rrol), cinco pían-
tas. Informan. Ga-
llano, 17. a.0 371^7 
V E N D E S E R<-

-nault, 10 H. P. 
cuatrorfinco asicn-
tos. Dirigirse.. Al-
varcílos, Cée. 

87004 
A U T O R I Z A D O 

nuevaments por 
d Municipio edi
ficar zona calle de 
la Torre, vendo 
solares próximos 
a la misma calle 
urbanizada, con al
cantarillado, etc. 
Propios para vi
vienda o industria. 
Precios baae 22.000 
pesetas. Hay pla
nos hechos. Infor
mes, Otóaoa. 16. 
Cabana. S7026 
IMt'KtfNTA r 

da • presupne»t. j 
f>ara íaí trabajo^ 
a f El ideal GfiHe-

V E N T A impor
tante: A qtiin-

OÍ kilómetros de 
Santiago se íendf 
antiguo Piro con 
granja muda ¿e 
cien ferrados, in» 
forma: Fraacsco 
Barreiro., Campo 
dd Gayo. 14 Sao-
tlago. ÍÓSOS 
V E N D E S E co

che - silla ai-
ño. Monforíe. 10, 
cuarto. 27039 

vende Cine 
fuera población 

por no poder aten
derlo. Buen rendi
miento. Informes, 
Fernández Laío-
rre, 06. zP dupli
cado. 27035 

P A B A N A Bar 
eos, Minss. Mi

nerales. Fincas 
Compra-venta. Ol
mos. 16, 
V E N T A . Luga 

nombrado "As 
pera" sito parro, 
quia Santa En 
lalia de L a ge 
Ayuntamiento d 
íove Proposito 
nes compra. Jos 
Piñeyro, Hotel Es 
paña,' Conifia E. 
Ferrol Catidí 
Uo. Plaza dí- Ar 
mas. 23, 3.° Lttgc 
Rúa ñus va. «y. 

P A N A D E R O S - . 
Se vende ama

sadora a S a u s ** 
máquina divjsora y 
motor és gasolina 
en estado de noe-
vo: ínfortnará. J . 
Martínez,, Pedrej*» 
ra, 0. Pontevedra. 

56464 
IMPRESOS, ne-
I cesitá? Consulte 

a ttEI Idesi Galle
go ^ 18361; 

V a r i o s 

vende ía ca
sa nám. 35 de 

la Calle Indepen
dencia, i Para ra* 
fonnes, M. Ponte-
jos, púm.' 6, ácii-
co. v en. Luí?o, 
Avda. Coruña. 14. 

D E G I S - T R O 
Marcas, Pa* 

tentes, Eifpecidj-
dsde* Fa rmacéuti." 
cas. Agencia Oñ'-
cial Carlos-Roca y 
C í a. Delegación 
Coruña: " Gestorót 
Mercantil", San
ta Catalina, .51. 
Teléfono'2903. t 

- 27100 
A S U N T O S . Dv-

cu-minios: de 
Tribunales, Juga
dos, Oficinas Esta
do. Ricardo Seoa-
ne Rodríguez. Pro
curador. Cantón 
Pequeño. 24. 17406 
j ^ C J eL.arg-ne «us 

recordatorio? d« 
Primera Como-
nión. e i a antes 
consultar precios 
en " E l Ideal Ga-
llego". ,-. 
Bolsa de Trabajo 
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L o s r u s o s d e s i s t i e r o n 

d e a t a c a r e n e l K u b a n 

Oenfo ochenta niños pereceron 
en un bombardeo confra Ambe^es 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
B E L F U H R E R , 6.—^Comumicado del 
Alto Mando de las fuerzas atoadas 
ai-emanas: 

" E l enemigo no h.a rfeantidado sus 
aitaques en la cabeza de puenitie del 
Kuban, en razón de las elevadas pér
didas sufridas la vísípera. 

En. los demás sectores del frente 
orientafl. se señala únicamenite activi
dad local. 

En el frente tunecino, la jornada ha 
sido en su conjunto traníjuila. E n el 
curso de una acción ofensiva empren
dida por nuestras tropas en Túnez 
meridionai!. ha sido ocupadla una altura 

E n la región del Medáterráneo nues
tra aviación ha atacado con éxito los 
aeródromos v bases enemî ras, así co
mo buciues en navegación. Los cazas, 
ía DCA v los caza-submarinos alema-
neŝ  de la Marina de guerra han des
truido 18 aviones enemigos. Dos atpa-
ratos, alemanes no han rtegresado a sus 
bases. 

Gnco peregrinos, 
vo/unfor/os c/e /o 

División Azu/, 
v̂ ŝ fon a' Apósfo/ 

Santego 
SoEíeron de San Ildefonso 

el 15 de marzo 
e hideron el viaje a pie 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
6.—Esta mañana han hecho su entra
da en la. Catedral los cinco peregrinos, 
volunítarios dé la gloriosa Dsviisdón 

.-Azul que salieron «1 IS de marzo úl
timo de San Ildefonso. Su peregrina
ción al sepuilcro del .Apóstdl ía han 
realizado a pie. 

Estos heroicos voluntarios, que jjer-
tenecen al primer relevo de la División 
Azul, han llegado á Compostela en 
cumplimiento de una^ promesa hecha 
en el frente ruso en éfciembre de 1941 
Se. llaman Luis Pérez González,^ die 24 
años, natural de Oviedo; Andrés Co
rral Igíésiias, de 20, de Salamanca; 
Andrés González Alonso, de 23^ d* 
Santander, jefe de esta expedición 
mutilado; Ramón González Maturana, 
de 21, de Meliíla, residlenite en Madrid, 
y Antonio Rodríguez Sedaño, de 21, 
de Madjid, este último en posesión de 
la Cruz' de Hierro. Estos cinco cama-
radas son estudiantes. Traen consigo 
una bandera de los flechas de Coca, 
«meblo de ia proyiiKÍa die Segoyia, en 
©1 que eá recibimiento y despedida tri
butados fueron más entusiastas, de
mostrando así todo el vecindario su 
aiíto espíritu nacionadsindicalista. 

A las once de la mañana, en la Ca-
.tedraá, cumplieron su .promesa al 
lApóstoJ, y hechas las preces de rigor 
ganaron k gracia del jubileo del Año 
Santo. L a bandera de los flechas de 
Coca ía pasaron por la imagen del 
Apóstol, para devolverte a aquella Je* 
fatuna comarcal ungida con la gracia 
de haber tocado la venerada imagen 
éeil Patrón, de España en su sepulcro 

Durante d trayecto han tenido ©ta
túas duras, sin que las vicisitudes del 
caroino les minara lo más mínimo su 
fe y entusiasmo. Loe peregrinos han 
recogido en un álbum lias firmas de los 
jefes de4 Movimiento y de los aítealdes 
ée todas las localidades recorridas pa
ra entregarle, como recuierdo^ aLte--' 
aiente generaá Muñoz Grandes, su jefe 
durante la campaña contra e^ comu-
sismo et» los campo» de Rusia, Los 
divisionarios peregrinos al Apóstol se 
trasladaron desde la Catedral a la Je
fatura comarcal del Movimiento, don
de se renovaron las demostraciones de 
camaradería ya tributadas en el mo
mento de su llegada a Santiago, donr 
de fueron recibidos con veddadero en
tusiasmo. Permanecerán en Compos
tela hasta^ mañana, en que emprende
rán el viaje de regreso a sus respecti
vas localidades.—(CIFRA). 

V I S I T A A L A C I U D A D 
S A N T I A G O , 6.—Los cinco pere

grinos voluntarios de la División Azul, 
todos ellos es^Miantes. hicieron una 
visita a todos los monumentos artísti
cos de Compostela y recorrieron la 
dudad. En el Hogar del S E U han 
sido objeto de tm cariñoso agasajo. 
Como _ recuerdo de su estancia aquí, 
adquirieron medallas y objetos típicos 
de la artesanía de Composte:la. 

Mañana saldrán para L a Cor uña.' 
desde donde"emprendarán el regreso a 
eral ressüectivas 

• , Formaciones aéreas anglonarteame-
ricanás han atacado ayer los territo
rios ocupados del Oeste, y especial
mente Amberes. L a población ha su
frido pérdidas considerables, ^ n . una 
escuela han hallado la muerte 180 ni
ños. L a caza y la DCA de la aviación 
alemana han derribado 19. aparatos 
enemigos. 

E n Noruega septentrionaí, un grupo 
enemigo de sabotaie ha sido inter
ceptado v destruido en el momento en 
que se aproximaba a la costa."-(EFE) 

Ei nuevo enénfador 
Je Italia en España, 

ha JiCjodn 
a San Sebastián 

SAN S E B A S T I A N , 6.—A fes oncfe 
de k mañana llegó nuevo embajador 
de Italia en España, don Giacorao Pa.u-
tucci di Calbali. a Hendaya. Fué recibí 
do por el teniente coronel jefe de Fron
teras; el jefe de Aduanas de Irún; el 
marqués de San Felice, segiundo. secre
tario de la Embajada de Italia en Ma
drid; eJ príncipe de San Severino, vi-
cecónsull de Italia ea Bilbao, y otras 
personalidades. 

SI nuevo embajador se trasíadó, con 
las personalidades que acudieron' a reci
birlo, a Irún, y de allí directamente a 
San Sebastián. En el centro ítaíiano le 
esperaban el cónsul de Italia en San Se
bastián, con la' colona italiapa. Después 
de saludar al nuevo embajador, el cón-
suí en San Sebastián ofreció a s« es
posa tm ramo de flores. En d hotel en 
que sé hospeda, el señor Pauluoci di Cal-
boli fué cumplimentado oor las autori
dades civiles y militares, de la capital. 
Mañana por la noche emprenderá el 
viaje hacia Madrid, acompañado de su 
esposa e hija.—<CIFRA), 

3 i i i i e l É 
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Meforüs coruñesas urgentes 

••̂ •̂í::̂ <̂ :::«;S:5ss:iá 

E n el editorial publicado en nuestro número de ayer tratábamos en lí
neas generales del problema del urbanismo en relación, principalmente, con 
Madrid. Pero no es sólo en la capital de España donde hay mucho que de
rribar para poder construir amplias y modernas avenidas; en L a Coruña, 
quizá por no haber existido nunca un plan de urbanización y también por 
tratarse de una vieja ciudad, existen numerosos estorbos y "tapones" qué 
están pidiendo a voces su desaparición inmediata. E s este un viejo tema del 
que nos hemos ocupado en muchas ocasiones con más o menos fortuna y 
del cual aun queda largamente que tratar. Hoy- traemos a nuestras columnas 
el deplorable aspecto ofrecido por ese saliente que intercepta una vía de 
acceso a l a Coruña; por dicha comunicación entrará y saldrá en muy breve 
plazo un considerable contingente de viajeros. Se trata, como habrá adivina
do el lector, de la carretera que une la nueva Estación del ferrocarril a San
tiago y la Avenida de Caballeros. ¿Sería mucho pedir la "demolición rápida 
y el adecentamiento de aquel estratégico lugar? 

De algún tiempo a esta parte se ka 
registrado un tmremento considerable 
en- la acción aérea de ingleses y nor
teamericanos sobre Europa—espectal-
mente contra pablacion-es de Alemania, 
Italia y Franctar—en que se observa un 
doble objetivo: Por una parte, la des
trucción de instalaciones industriales y 
militares, y por otra, la d-estruccwn de 
la moral ie las poblaciones civiles res
pectivas. Es el concepto de la guerra 
total" llevado a su última, consecuen
cia. 

De las noticias publicadas ayer pue-
d* deducirse que en un solo día fueron 
bombardeados los siguientes centros ur
banos: Kiel (base mval alemana ̂  de 
primer orden); tfápoles (base italiam 
donde se halla parte de su flota de gue
rra); Rotterdam (en Holanda), donde 
existen grandes refinerías de petróleo 
y depósitos de combustible; Abbnñ-
lie, pequeño puerto pesquero francés de 
desconocida importancia militar hasta el 
momento de la ocupación por parte de 
las fuersas alemanas—después podría 
liaber sido utilisado como base de sub-

' marinos—; París, donde ha halñdo *va~ 
rios centenares de muertos y otroŝ  tan
tos de heridos; Siracusa (erntrocienios 
muertos entre la población civil);_ Ca-
gliari, Palermo-, (base ^secundaria de 
fuersas navales ligeras italianas); Cas-
telforte y algún otro pueblecillo de Si 
cilia. Por último, Essenr-*centro indus
trial alemán de gran importancia por
que radican en él numerosas empresas 
siderúrgicas, una de las cuales es la cé
lebre Krupp—, 

Como puede observarse, una parte de 
las ciudades bombardeadas significa al
go en la industria o en el potencM mi
litar o naval del adversario; otra, en 
cambio, sufre lo que puede calificarse 
de ofensiva de desmoralización. Es una 
forma de la guerra cuando ésta se ha 
llevada a la dureza de la presente con
tienda y sobre todo cuando—como su
cede en los tiempos modernos—es la 
nación entera, con sus- actividades más 

diversas, la que interviene en U gUSm 
rra más o menos directamente. 

Según declaraciones ' hedías piyr la» 
agencias de prensa de las Naciones 
Unidas, no hace mucho, en uno de las 
últimos bombardeos sobre Berlín fue
ron arrojadas bombas dé hasta cuatro 
toneladas de peso. Esta misma clase de 
bombas se emplea ya corrientemente 
contra objetivos fuertemente organiza
dos para soportar bombardeos aéreos 
(sabido es que hay muchas iñdustriai 
aeródromos y bases de submarinos, al
macenes etc., construidos a mucltas de
cenas de metros de profundidad bajo 
una capa de tierra o de hormigón muy 
resistente). 'Este aumento de peso—y, 
por tanto de potencia—en las bontbai 
tiene por objeto tratar de penetrar más 
profundamente en estos sólidos abrigos 
para ataear al objetivo tan profunda
mente enterrado. '• ' 

•Y en algunas ocasiones, cuando se 
trata de causar efectos demoledores en 
lo que podriainos llamar la superficie 
de la localidad bombardeada, se proves\ 
a estas bombas de una especie de pa-
racaídas o freno que restándole velo-
cidad de caída le hace perder fuerza 
viva e impide su profundo enterramien^ 
to en el suelo, con lo que la explosión 
se verifica casi a ras de tierra y sus 
efectos en la superficie son más ex
tensos. 

Una ves exiendida esta forma de 
Itacer la guerra, es de temer que se 
convierta en habitual y ambos adver
sarios se respondan muiuamente con 
atágtues cada ves más duros y de efec
toŝ  más terribles contra todo lo que 
exista sobre el sítelo del contrario. V 
lo peor del caso es que cada uno d¿ 
los dos bandos combatientes justifica 
su acción acusando al contrario de lia
ber comenzado a utilizar este género, 
de guerra, con lo cual muchas veces 
resulta imposible toda esperanza de me
jora en este Progresivo •empeoramiento' 
de las condiciones—ya duras de por st—i 
de una guerra tan destructora como la 
que actualmente viife el mundo... 

lm reconoce p e he a o n t a i l o 

la a c t W a f l lúmm a lemana 

Edén ha conferenciado con 
De Gaulle, en Londres 

P r e n s a O f i c i a l 
M A D R I D , 6.—E1 Diario Oficial del 

Ministerio del Ejército dispone que 
con el fin de no restar tiempo a la ins
trucción de los aspirantes a oficiales 
de complemento durante su perma
nencia en las Unidades especiales de 
instrucción, no podrán ser destinados 
por ningún concepto, para él desempe
ño de cargos burocrátaoos o adminis
trativos^ t 

También dispone sea designado para 
ed mando de krZona de reclutamieuito 
y movilización número 9. al coronel de 
Infantería don Juan Fernández Mata
moros Arsuaga.—(CIFRA). 

• • • 
MADRID, 6.-— E l "Boletín Oftciai 

dei Estado"- puMicará mañana, entra 
otras, las sigxiienbes dásposíciones: 

Hacienda.-— Decreto por el que se 
nombra delegado de Hacienda en la 
provincia de Barcelona a don Fran
cisco de Asís Laborda e Ibáñez, jef* 
de Actoiniñitración de .primera clase 
del Cuerpo General de Actoinistración 
de la Hacienda Pública, 

Orden por la qu© se establecen nor
ma® sobre interpretación de detenui-
nádbs preceptos de las órdenes que 
regulan la devolución de ingresos 
efectuados para mejora de derechoa 
pasivos que hayan sido declarados in
debidos, y sobre plazo de. presorip-
pión para solicitar la devoluicidn. t 

PiREiSIDfBiNaiA.—(Orden por la que 
se fijan nuevos prsejo» úe la patata 
de-tonsumo. Serán los siguientes, du
rante ia presente campaña: 

.» Patata extra-temprana, 0'80 pese-
|tas kiloj temigraaa, 0'65; media tem-. 

prana, 0*55, y patata de cosecha nor-
raal tardía, 0'50. Estos precios se 
aplicarán en las provincias producto
ras y en las deficitarias se incremen
tarán en cinco céntimos cada kilo. 
Estos precios se entienden para la pa
tata en el campo, arrancada y a gra
nel, no pudiendo los ayuntamientos 
cargar impuesto alguno de salida y 
de tránsito,—((CUERA.) 

E l d í a 1S j u g a r á n 
en Montjuich 
ai B a r c e l o n a 

y el A . de Bi lbao 
BARCELONA, ó.-^Con motivo de las 

fiestas - colomibinas. y en sustitución del 
proveotado encuentro EípMia-Portugal, 
se jugará el próximo. día 13, en. el esta
dio de Montjuicíh el •sensacional enouea-
tro entre e l ' Ctob^ de Fbtbol Barcelona y 
el Atlético de BilbaOs es' decir, entre el 
vencedor de la Copa del .Generalísimo y 
el campeón dé la Liga,—(CIFRA). 

L a historia y costumbres de los más 
remotos países aparecen descritas y es
tudiadas en "Así es", alfabeto univer
sa! de la vida y de la oultura. Sus pro
blemas en relación con la situación 
actual del mundo ?on diques que l a ' 
guerra actual afecta aún a los países 
más apartados d© las corrientes de la 
oiviUzacáón» v 

W A S H I N G T O N , 6. — * Hay mu
chos indicios que acusan una creciente 
actividad de los suibanannos en el At
lántico y, desde Juepro, los torpedea-
miemtos son más numerosos", ha de
clarado el minisit.ro de Marina, Knox. 
Y añadió: " L a situación es grave 

A contihuaioión dtedasró que resul
taba difícil precisar si los bombardeos 
aéreos de las bases submarinas eñ 
Europa entorpecían ía actividad de Ies 
sumerífibles, pero que cabía suponer 
que "esos bombardeos desorganizaban 
la organización de dichas bases". 

Por otra parte, el ministro norte
americano manifesitó que las construc-
cionejs de barcos progresan a un ritmo 
acelerado. "A propósito—agregó—ia 
reDaración dd "Normandíá" sigue su 
curso, v oreo que ese trasatlántico en
trará en servicio a mediados del vera
no próximo."—(EFE). 

« • * 
L O N D R E S 6. — E l ministro dé 

Asuntos Exteriores^ Edén, ha recibi
do al general De Gaulle. Edén comu-
nlcó al general francés la impresión 
recogida durante sus conversaciones 
en Washington sobre las medidas que 
han de ser tomadas para asegurar 
la unidad de las naciones unidas, pa
ra lo que es necesario la unidad fran
cesa. 

E l redactor diplomático de la Agen
cia Reuter supone que el telegrama 
del general Eisenhower dirigido al 
genefal De Gaulle pidiéndole que re
trase su marcha al Africa del Nor
te fué mandado de acuerdo con las 
autoridades británicas, y que Edén 
explicará a De Gaulle los motivos de 
este aplazamiento, que no se cree que 
sea. largo.—(EFE.) 

• • * 
WASHINGTON. 6.--- Roosevelt ha 

declarado no saber nada de que per
sona alguna fuera a trasladarse a Ru
sia con una misión del Gobierno de 
los Estados Unidos; también afirmó 
su ignorancia en lo que se refiere a 
haber pedido Eisenhower a De Gau
lle el aplazamiento del viaje de éste 
3 Africa.—(BFEÍ). , 

LONDRES, 6. ^ - El primer ministro, 

SOCIEDAD DE SEGUROS 
MUTUOS DE INCENDIOS 

DE CASAS 
DE LA CORUÑA 

La Dirección de esta Sociedad po
ne en conocimiento de los Señores 
Socios a los efectos del Artículo J? 
del Reglamento, que desde esta fecha 
--a procede al cobro a domicilio de lo? 
recibos del dividendo repartido oara 
atender al pago de obligaciones socia
les del año 1043. detalladas al resoal-
io de dichos recibos. 

La Coruña. % de Abril de iQJtt. 
E L D I R E C T O R , 

M A N U E L PUQA PEQUJSÑO, 

Ohtirdiíll. ha anunciado & la d m á í a <Sl 
(os Comunes que Edén presentará «1 ia» 
forme dentro de tres días. "Edén ha te
nido muidhiíswno trabajo—dijo—, y CTÍOÍ 
que debe descansar unos, días en el cam* 
po, pero en la fecha señalada os pre-* 
sentará su informe, el cual no dará IM* 
gár a discusiones". A l preguntark ifií 
diipuitado si esto significaba que no ha" 
bría debate sobre el informe, Qwirchilf 
contestó: " Eso es lo que trataba de in
sinuar " .—(EFE) . 

Comienza en /os 
Lores e/ debate 
sobre lo Indio 
"No es torde-díjo 

lord Munster-para pedir 
la solución a los partidos 

indios11 
"LONDRES. 6.—Ha empezado enl* 

Cámara de los Lores el debate sobre 
la India, rompiendo el fuego el sub
secretario de la India, Lord Munster-. 
que en esta ocasión pronuncia su píi-
mer discurso ante los Pares. Lord 
Munster manifestó que el Gobierno 
británico no se niega á transferir a 
la India la responsabilidad completa d« 
su gobiernOi una, vez se hallen resuel
tas las < diferencias dé orden interior. 
Se. quejó de que el Partido del Con
greso se haya vuelto un orgaiiismo-* 
dijo—imibuúdo de tendencias totalita* 
rias. v expresó sus dudas, ''a pesar o« 
que en el mundo, siempre cambiante, 
sean necesarias las enmiendas", sobre 
la probabilidad de que los dirigentes 
de todos los Partidos indios, dispues
tos de buena fe a elaborar la Cons* 
titución de su país v quedando en PlC 
las ofertas llevadas a la India O0* 
Cripps, lograrán tal objeto. Dijo cî e 
la Constitución india no tendría 
ce«ariamente de ajustarse a las nor
mas que rigen a. la Gran Bretaña. P** 
ro que sería ta l . que otorgaría a '* 
India el Estattsto de país cine se g?* 
bierna a sí mismo, dentro del Imperio 
británico, "resguardado de la intenr 
Perie v habítablp oára todos"- ^0 ^ 
tarde, añadió el subsecretario, íPa'ra 
pedir a los grandes Partidos político» 
de la India resuelvan el problema a-su 
modo, _ presididos necesariamente pe 
un ánimo Comprensivo v transigeute. 
Afirmó, en fin, que Gran Bretaña esta 
dispuesta a prestar toda su-ayu^ * 
aquella tarea. 
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